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Está declarada a guerra | Foi transposto | gustemburgo é verdadeiramente mui inexpli- imperio que parece feita para instrucção do rei 
o Eider. Tal é'a noticia, a noticia prevista, | | ovid | 
da a cidade de Pariz |ainda mais mal disciplinadas. E' dificil de 


que hontem correu em toda 
e fez baixar os fundos na Bolsa, que é o 
pulso da saude politica da França e da Eu- 
rópa. | aÃ 


der sahir-se honrosamente da questão dano- 


allemã para desembaraçar esta meada, cu- | do houver dinheiro para as comprar, bem co- | úmão, 


jos fios tão bem soubera embrulhar. A espada 
vai agora cortar o nó gordio. Ha vinte e qua- 
tro boras que o canhão tomou a palavra nas 
margens do Eider, e a sua voz impõe agora 
silêncio às chancellarias. Um despacho de 
Copenhague annuncia de um modo mui la- 


conico «que foram trocados os primeiros tiros 


entre os dinamarquezes e os allemães.» No 
1.º de fevereiro, ás 7 horas da manhã, osag- 
gressores transpozeram a fronteira do Sch- 
leswig. Os prussianos entraram por Eckern- 
foerde, em quanto que os austriacos marcha- 
vam em direitura ao forte da Corôa. Esta 
cidadella'era só defendida por cincoenta ho- 
mens— de cavalleria ou infanteria—,os quaes, 
depois dé terem, por formalidade, queimado 
algumas escorvas, que não feriram ninguem, 
tomaram o partido dese retirarem, * 
O principe real da Prussia achava-se ao 
lado do feld-marechal Wrangel, quando as 
suas trópas' atravessaram Rendsborg. E” a 
guarda real que fórma a frente das columnas 
prussianas, sob o commando do major-gene- 
ral de Flies. Este corpo devia ao principio 
formar parte da reserva, más mudou-se de- 
pois de parecer e decidiu-se que fosse elle o 
primeiro que entrasse no Schleswig, a fim de 
quitar a popularidade de que carece. 

“Orei Christiano entendeu que devia tam- 
bem apresentar-se no conflicto. Saudado, 4 
partida de Copenhague, pelas acclamações de 
uma mtiltidão fremente, veio com o seu mi- 
nistro M. Mourad presidir ás primeiras opé: 
rações dosseu exereito. 

* O tempo estava magnifico, dizem as cor- 
respondencias; o thermometro marcava 5 
graus abaixo de O e esperava-se que hotives- 
se uma batalha antes de findar o dia. Tudo o 
que o telegrapho nos informa a este respeito 
é que pelo meio dia houve um combate em 
frente de Eckernfoerde, entre a artilheria prus- 
Biana e dous vapores a helice da marinha di- 
namarqueza, e que a vantagem ficára da par- 
te dos prussianos, que occuparam a cidade. 

- Os partidarios do principe de Augustem - 
burgo aproveitam todos os momentos. Um de 
“Seus agentes mais activos, o conde de Bandis- 
sen, sublevou Cettorf em seu favor, e o que é 
digno de observação é que o pretendente, a 
dar-se credito a um despacho de Kiel, foi pro- 
“clamado com enthusiasmo pela população d'es- 
ta cidade do Eckernfoerde, de que os prussia- 
nos se apoderaram. . 

Entretanto que os ministros da Prussia e 
da Austria, tendo deixado Copenhague, pas- 
sam por Kiel. para se dirigirem a Berlin e 
Vienna, o governo dinamarquez toma todas as 
suas medidas a fim de apressar a convocação 
do Rigsraad. Uma lei provisoria acaba de ser 
promulgada, permittindo a reunião dos eleito- 
res antes da epocha habitual, e um decreto 
real fixa o dia 5 de março para as eleições do 
Folksting e odia 19 para asdo Landsting. 

Em quanto que tudo isto se está passando 
e quo rebenta a guerra do outro lado do Rhe- 
na,que farão as potencias espectadoras do con- 
flicto? E” muito duvidoso ainda que a In- 
glaterra, pondo em execução as suas altivas 
ameaças, esposo effectivamente a causa da 
Dinamarca. Quanto-á França, parece que ea- 
tá bem decidida a conservar uma completa 
a ut ET es erro até nova Er Pa- 
o que respeita A Suecia, crê-so geralinente que 
Pcs pá pg rd que della rh 
espera em Copenhague. Oque é certo é que o 
governo sueco protestou em Vienna e em Ber- 
lin contra a decistotomada-pelas duas gran- 
des, potencias allemãs. Parece que a logica 
de suas sympathias poderia bem leval-a além 
d'esta manifestação já mui significativa. 

Ahi está, pois, a espada de Brennus lança- 


, 


O SEGREDO DO ÁBBADE 
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(Continuado do n.º 82) 


Duarte, depois de esperar por alguns mi- 
nutos, éncaminhou-se por fim para casa de 
Thereza, rodeando o souto para não sahir 
em frente d'ella. Chegado lá, cingiu-se com 
o muro da horta, e veio pé anto pé até à por- 
ta, para dentro da qual mergulhou avidamen- 
tea vista. 

Era delicadissima a scena, que se passava 
lá dentro. | 

A creancinha estava dormindo n'um ber-. 
go de junco com aquella placidez angelica,que 
é propria do somno dos innocentes. Tinha a 
face côr de rosa reclinada sobre a mãosinha 
esquerda, e o braço direito graciosamente es- 
tendido por fóra da roupa. Junto ao berço es- 
tava Thereza, com a costura sobre o joelho, a 
mão cahida sobre a costura, os olhos postos no 
filho e as lagrimas a correrem-lhe docemente 
pelas faces abaixo. | 

Duarte, enlevado n'aquelle dulcissimo es- 
pectaculo, comprimiu a respiração, com receio 
de o perturbar. Por fim não pôde mais ; o fo- 
lego sahiu-lhe do peito prolongado e valen- 
te, como era preciso que fosse para acudir ás 
necessidades do coração, agitado pelo affecto 
e violentado por aquella prolongada compres- 
são. Ao ruido d'este sussurro, que no meio 
do silencio d'aquella solidão, se tornou bem 
audivel, Thereza ergueu subitamente os olhos. 

— Duarte ! — bradou ella n'um grito de 
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da na balança, —alea jacta est—o ninguem | combateram tão gloriosamente, é precisamente | um gabinete catholico. Falla-se de um gabine- ja chegada a Pariz do futuro imperador do 
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PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA |2 DE FEVEREIRO DE 1864 


Os snrs. assignantes gozam 25 
bem como as publicações litterarias, 


póde prever o que sobrevirá d'esta questão da- | 0 regimento que tão bravo se mostrou em Sol- | to de negocios e até do um gabinete extra-par- | Mexico. A cousa está, pois, decidida antes do 


nte particular do «Commercio | no-allemã. Até agora, o que ella mais clara- | ferino que aqui passa primeiro. Oxalá que os | lamentar. Por desgraça, os expedientes desta | paiz se ter pronunciado. Maximiliano irá pa- 
mente tem feito, tem sido pôr a descoberto os | votos que ao partirdes de Vienna exprimiu o | natureza não só não estão no espirito da cons-|ra o Mexico, com vontade ou sem ella. Por-. 


dissentimentos profundos que minam o vin-| vosso augusto imperador se cumpram inteira- | tituição, mas tambem offerecem algum perigo. | que não o hão-de confessar altamente e de que 


culo federal allemão. Mas no meio de todos 
estes conflictos, o papel do principe de Au- 
cavel. As suas tropas estão mal providas e 


imaginar nada de mais lastimoso. O unifor- 


"me d'estes soldados compõe-se de uma calça ad | Alexandre, sahia de seu palacio. A” porta en- | eventualidade a questão do congresso poderia | | 
a libitum, de uma grossa blusa azul, apertada | contra fazendo sentinella um velho granadeiro [ser de novo encetada com probabilidades de | mo s 
Foi debalde que a diplomacia julgára po- | por um cinto de couro, o qual deverá servir cheio de cicatrizes no rosto desde a testa até 4 | bom exito, mesmo do lado da Inglaterra. Outra | ss achar restabelecida. A insoburdinação e a 


ao mesmo tempo para prender a patrona,quan- 


| mo “espadas de que nenhum soldado está pro- 
vido e de um capacete de couro fervido que 
faz lembrar pela sua completa semelhança as 
celadas dos lansquenetes do seculo XV. A 
um grande numero d'estes guerreiros falta 0 
calçado, mas este inconveniente será de pou- 
ca duração, se a ideia aventada por um sa- 


mente!» Em Londres crê-se que lord Palmerston 
Isto recorda-me uma anecdota do primeiro | não hesitaria em separar-se do lord Russell, 
cuja politica será vivamente combatida pe- 
da Prussia. la opposição na sessão que vai abrir-se. Sua 
Era depois da entrevista de Tilsilt. O im-|exc.º* formaria um novo gabinete com o con- 
perador Napoleão, acompanhado do imperador | curso e apoio dos torys. Julga-se que n'esta 


barba. Napoleão, voltando-se então para seu | causa da desintelligencia entro os ministros 
pergunta-lhe : vem de que uma parte do gabinete deseja ficar 
Que pensaes dos soldados que sobrevi- | fiel aos tractados de 1852 e apoiar os dinamar- 
vem a taes ferimentos ? | quezes na sua resistencia contra a Allemanha, 

— E vós d'aquelles que os fazem ? — re-|em quanto que ontra parte do ministerio, 
plicou o czar. inclinada para a politica allemã, quer que se 

— Esses ficaram mortos !—resmungou o |recuse toda a especie de auxilio á Dinamarca. 
velho granadeiro, a quem Napoleão deu im-| | «Lamentamos extremamente, diz a «Im- 
mediatamente a cruz da Legião de Honra em | prensa» de Londres, que o ministerio esteja 


servem tão grandes rodeios para dizer: Quero 

que isto seja e sel o-ha ? Porque, n'uma pala- 

vra, não se hade fallar francamente?, 
Junto aqui um extracto de um jornal de 

Athenas que diz maisa respeito d'este paiz 

que todas as reflexões possiveis: 

« As paixões ávidas e baixas reinam co- 


oberanas. A ordem publica está longe de 


falta de disciplina continuam a estar em voga 
nas fileiras de um exercito que o é sóno 


nome. A segurança publica falta completa- 


mente. Os interesses particulares, que haviam 
principiado & levantar-se de novo, viram- 
so bem depressa obrigados a interromper to- 
da a transacção importante, tão poucos penho- 
res de confiança lhes inspira o presente. 

« À administração financeira esgotou até 


pateiro de Altona for levada a efeito. Este | recompensa de uma resposta dada tanto a [dividido n'estas conjuncturas, visto que só | aos seus ultimos recursos, e ninguem se illu- 


industrial, na sua proclamação reproduzida 
pelos jornaes do partido, convidou todos os 
seus collegas, sem excepção, a offerecer ca- 
da um um par de sapatos ao exercito do 
Schleswig-Holstein. Graças a esta ideia, os 
sapateiros allemães poderio dar provas de 
patriotismo com pouca despeza. 

| Tsto é pelo que pertence ao patriotismo 
“dos sapateiros, mas o dos camponezes, su- 
jeito a mais provações, começa a fatigar-se. O 
Holstein está completamente assolado; os ren- 
deiros de um balíado, visinho de Kiel, aca- 
bam de protestar contra o principe, que elles 
tornam responsavel polas desgraças da guerra 
que os ameaça. Todos os negocios estão sus- 
pensos desde que o Holstein, sempre por pa- 
triotismo, se abstem de fazer qualquer impor- 
tação no Schleswig. Quanto a este, está ar- 
ruinado pelas requisições, esse flagello insepa- 


travel de qualquer exercito.Cita-se um proprie- 


tario que foi intimado para dentro de certo pra- 
so fornecer só de per si dous milhões de arra- 
teis de feno para a cavalleria dinamarqueza. 
Que fará agora com os austriacos ? De resto, 
'o tempo parece favorecer admiravelmente os 
negocios da Dinamarca; começou o dege- 
lo, as neves teem-se derretido e a estas ho- 
ras o exercito dos invasores tem talvez a lu- 
tar contra um perigo tão terrivel como o dos 
canhões: a innundação! A Dinamarca ficou 
senhora dos diques, e é preciso que se tenha 
visto este paiz de aspecto grandioso e medo- 
nho para que se possa fazer ideia do que elle 
será quando, pelo rompimento dos diques, as 
aguas tenham invadido tudo. 

Julgo dificil evitar actualmente uma con- 
flagração geral. Vão combater entre o Eider 
eo Sli e recomeçar-se-hão, salvas algumas va- 
riantes, as campanhas de 1848 e 1849, para 
se estenderem mais longe à medida que o fogo 
tiver pegado ao rastilho de polvora. 

Um correspondente de Altonaescreve para 
Pariz : Mt 

«À Dinamarca estabelecer o seu exercito 
ao longo do Daneviske, desde a cidade de 
Sleswig até á de Frederichstadt. 40:000 sol- 
dados estão acampados em barracas bem tapa- 
das, e teem viveres o combustivel em abundan- 
cia. Só em Sleswig matam-se por dia 60 
bois e 100 porcos. Os pobres vem bivacar 
no. acampamento com os soldados e vivem 
dos crescimos das rações. As molestias são 
mui raras, o que se concebe facilmente, por- 
que o exercito é exclusivamente formado de 
homens vigorosos e habituados ao clima do 
norte. Não acontece o mesmo com os prus- 
sianos e austriacos ; estes ultimos, sobretudo, 
teem sofírido muito. Bastaram alguns dias de 
viagem em caminho de ferro para os fazor sof- 
frer. Que fará quando lhes fôr preciso passar 
pelas lagõas que separam o Eidor da Dinamar- 
ca? Os milhares de carros que o general 
Wrangel requisito! atolar-se-hão até aos ei- 

xos e a metade da gente ficarána lama.» 
| Triste perspectiva para o exercito austria- 
RR a MR gude ” 
| Ao passar em Berlin 0 regimento austriaco 
denominado Rei dos Belgas, o rei Guilhermo 
passou-lho revista e dirigiu-lhe a seguinte allo- 
cução: 4124 ; ” pe 8.54 | js o E 
«Tenho à satisfação de ver que, pouco de- 


pois do 50.º anhiversario da guerra em que as| | 


tropas austriacas, juntas com as prussianas, 
E as . (56 1 l 
4 ” .. 


amor infinito, pondo-se de pé de um só im- 
peto, e estendendo os braços para cello. 

O moço não disse palavra, Atirou as mãos 
á cancella, que obstruia a porta, arrebentou-a 
de par em par, e n'um momento tinha Tho- 
reza entre os braços, apertada contra o cora- 
ção, que parecia querer irromper-lhe para fó- 
ra do peito, não contento com o desafôgo dos 
soluços, em que havia por fim disparado. 

* Estiveram assim por muito tempo. Aquel- 
las saudades de muitos mezes e aquella supro- 
'ma felicidade-de se tornarem a ver precisa- 
vam de muitas lagrimas c de muitos suspiros 
para desabafar. Antes que a voz se lhes pres- 
tasse a entoar a palavra, careciam de chorar 
muito. As lagrimas são o desafôgo de todas 


las grandes paixões; atéa raiva as chora tam-| 


bem. 

Depois Thereza apontou para o filhinho. 
Este acordára áquelle arruido mavioso, e olha- 
va os paes a sorrir com a alegria angelica, com 
que Deus enflora a innocencia do desabro- 
char da vida. Thereza tomou-o então, e pôl-o 
nos braços do amoroso pai. Este apertou-o 
contra o coroção, e cobriu-o de beijos e de 
lagrimas de amor e de felicidade, e, tomando 
a mão da amante, pelos labios tremalos sa- 
hiu-lhe quasi que 
cissima : 

— Esposa !... 

Ao ouvil-a, Thereza cahiu como fulmina- 
da sobre a cadeira, d'onde se levantára, havia 

| pouco, e cobriu, soluçando, o rosto com as 
mãos. Aquella palavra, que êncerrava a rea- 
lisação do sonho de felicidada, acordára n'el- 
la a dolorosa convicção, que enraizára no pei- 
to 4 força do seu longo meditar na distancia, 
a que a sorte a puzera do amante. Ão ou- 
vil-a, esteve quasi a morrer de dôr e de ver- 

| gonha—de dôr porque a ouvia da bocca do 


n'um cicio esta palavra dul- | 


proposito e queera de um verdadeiro bravo. | uma acção energica e unanime do nosso go- 

Resumirei em poucas palavras toda esta | verno póde garantir a paz. Se a Austria e a 
questão “do conflicto dano-allemão. As duas | Prassia julgam ter partidarios no gabinete 
grandes potencias allemãs empenharam-se em | inglez, não hesitarão em continuar a politica 
uma guerra que sé apresenta como devendo | ameaçadora, cujo annuncio bastou para exci- 
ser grave é encarniçada. À attitude moderada | tar tanto alarme. » | 
e prudente da França tem merecido até hoje | 


A 


- E em quanto os jornaes inglezes fallam 
a approvação de todos, mesmo da Inglaterra, |n'estes termos, rebenta a guerra no Schles- 
que receiava nós '-nos aproveitassemos - da | wig-Holstein. Não se é perfeito n'este mundo. 
oceasião para lançar 300:000 homens sobre o |, Nada tenho a noticiar de Italia, a não ser 
Rheno. Todas estas complicações são penosas | que a proposito d'este paiz diga ainda algumas 
e até nova ordem os interesses da França | palavras d'essa pretendida conspiração contra 
prescrevem-lhe um papel pacifico e concilia- | a vida do imperador,por causa da qual se pren- 
dor. E' só de receiar que em presença d'estes | deram em Pariz quatro Seides perigosos (não 
acontecimentos graves o partido revolucio- | se riam os meus leitores!) da' peior especie. E” 
nario italiano aproveite o momento para fazer | verdade que os quatro prisioneiros eram scele- 
temerariamente alguma tentativa contra Ve-|rados que merecem ocastigo da justiça, mas 
neza ou Roma, e então... então a conflagra- | o que ainda é mais certo é que toda esta pseu- 
ção europeia seria geral. . | do-conspiração não era senão um gracejo, ou 
Talvez que a proxima primavera veja |tramado pelo partido demagogico italiano; 
brotar com as primeiras folhas cousas bem fu-| com o fim de fazer fallar d'elle e de provar ao 
nestas. | imperador que os carbonarios o não esque- 
“Em Pariz, a discussão da resposta ao dis- | ciam, ou então uma invenção de M. Boitelle, 
curso do throno terminou com mais duas ses-| nosso - prefeito de policia, para fazer esquecer 
sões, como vol-o annunciava na minha ultima |o papel que tomára nas eleições forçadas de 
carta. A votação d'esta resposta foi um trium-| seu irmão no departamento do norte, papel 
pho para o governo de Napoleão III; mas | que muito havia desagradado a Napoleão III. 
seria de esperar outra cousa de uma camara | Sei de fonte segura queo processo dos quatro 
semindependencialevantando-se em massacon- | italianos, que devia ter lugar na primeira. 
tra um fraco partido de homens integros e de | quinzena de fevereiro, foi adiado... . para 
grande talento, mas incapazes de luctar con- | as kalendas gregas. | a 
tra o numero ? - Não acontece o mesmo com a guerra po- 
Na ultima sessão, M. Julio Favre fechou | laca, que continúae faz correr um sangue 
a discussão com um discurso de uma grande | dos mais generosos. Se a temperatura tem 
eloquencia em favor da Polonia, d'essa nação | affrouxado algum tanto as operações dos in- 
martyr. Por seu turno, M. Rouher respondeu | surgentes, uma proclamação do comité na- 
com palavras vagas, votos estereis, pondo es- | cional de Varsovia fez saber que as operações 
ta causa santa das nacionalidades sob a egide | militares recomeçariam no 1.º de fevereiro. 
do accordo da Europa e da paz do mundo. | Cada chefe de bando deve chamar a sua gen- 
Que utopia ! te licenciada e reunil-a nos lugares indicados 
Emtim, essa discussão terminou. Durante | pelos commandos superiores. 
dezesete dias teve ella a Françao a Europa Nas cidades da Polonia continúa a perse- 
n'uma commoção inexprimivel, e provou a'to-| guição, multiplicam-se as prisões, de tal mo- 
dos os que a seguiram com cuid: do que, apesar | do que seria possivel —a não ser um milagre — 
de todos os esforços para esconder a luz, vi- |que Mourawiefftivesse um dia razão, e quo, 
nha sempre um momento em que ella appa-| despovoando a Polonia, acabasse por esera- 
recia e brilhava com todo o seu esplendor. | visar o paia. | 
E' bem inutilmente que o corpo legislati- Chega-nos uma triste noticia do Veneza: 
vo, com o seu presidente á frente, vai com |a snr.* duqueza de Parma, a nobre irmã de 
todo o ceremonial ao palacio das Tulherias |S. A. R. o conde de Chambord, morreu no 
para ahi ler uma mensagem, que não é mais | dia 31 de janeiro, depois de uma curta doen- 
que um tecido de adulação e servilismo; o paiz |ça. Esta nobre princeza, filha do sangue dos 
sabe como ha-de pensar ácerca d'essa lingua- | nossos velhos rois, deixa saudades a todos os 
gem estereotypada decortezãos e lisongeado- | que a conheceram e que a estimavam. À fami- 
res do poder, + d lia dos Bourbons está inconsolavel.e todos os 
No 1.º de fevereiro recebeu o imperador a | corações bem formados tomam parte nesta 
deputação do corpo legislativo,que foi ler-lhe a | dor. a QD à soddeark 
resposta ao discurso do throno. Já ahi deve ser Não tenho nada de novo a dizer-vos ácer- 
conhecido o que o imperador disse á deputa- | ca dos negocios do Mexico, M. Rouher disso 
ção. A linguagem que empregou é bem clara: é | no corpo legislativo que o «suffragio univer- 
a de um soberano que reina e governa, e ape- | sal ia decidir a questão no Mexico.» Deve-se, 
nas permitte ao paiz o registrar os seus actos | logicamente concluir d'aqui que em quanto o 
 possivel'a liberdade sob um semelhante re- | suffragio universal não tiver funccionado no 
g men? Não creio. O futuro provará ge te-| velho reino dos Asteques,, j da; ge deve con= 
nho razão. Co + pr lecturar do seu resultado, O escrutinio deve 
Tê fallado de modificações ministe- | preceder e não seguir; a proclamação do: im- 


sé o 


Tem-se 
riaes 'e da nomeação de um novo gabinéte em | perio mexicano ; é por isso. que estou ad= 
que entraria o duque de Morny, Thouvenel,| mirado com muitos outros de ver que as cor- 
Benedetti é o marquez dé la Valette. Hoje já |'respondencias do «Moniteur» dão o titulo de 
este assumpto está menos na ordem do diajmas | tropas imperiaes aos, soldados mexicanos. Po 
não inteiramente abandonado. . vv "|de-se igualmente obseryar nas noticias es- 
Acontece o mesmo na Inglatorra e na Bel- |trangeiras reproduzidas dos jornaes alemães, 
gica. N'este ultimo paiz o rei hesita em formar | orgão official do imperio francer annunciar 
1 h ot UML nodosor eoBNp eop : E sua RGE rf 


seu Duarte e era apesar d'isso impossivel;— | abaixo — perdoe-me. Mas eu amava-o tan- 
de vergonha porque, no nobre orgulho do |to !.., 
seu desinteressado amor, corria-se do que po- | Duarte recuou com espanto a cabeça, e fi- 
deria vir à pensar um dia o fidalgo ácerca da | tou, meio allúcinado,a amante. 
louca audacia da villã, que se chegáraa per-| | — Thereza... Thereza... 
suadir de que podia ser esposa d'ello.', “| por fim — que querem dizer essas palavras?.. 
Duarte não aventou, porém, nenhuma|'' Thereza apertou o filhinho contra o seio, 
destas rasões da dolorosa prostração de 'The- | e poz-se a chorar e a soluçar sobre o rosto d'el- 


reza. Na nobre ingenuidade do seu ca-|le. Duarte fitava-a cada vez mais fóra de si, 
racter tão leal, tão ftanco e tão lavado, o moço | e com os olhos a sectarem-se-lhe com o fogo 
senhor de Nespereira não viu m'aquelle deli- | do desespêro, que se ia ateando n'elle. 

quio mais do quo haver Thereza sentido, ao|  — Thereza. . . Thereza... — continuou, 


de a respeito da sorte que espera um governo 
que procura satisfazer as mais urgentes ne- 
cessidades contrabindo novas dividas, que au- 
gmentam as suas obrigações, já em despor- 
porção manifesta com os seus rendimentos, 
Finalmente, uma vaga inquietação, que é de 
fácil explicação, reina nos espiritos, e um mal- 


estar facil de verificar se tem espalhado em. 


todas as classes da sociedade. » 

| O «Moniteur» acrescenta o que se segue, 
como para completar o quadro: 
| «Dizem de Athenas que, em consequencia 
de um recente decreto da assemblea nacional, 
os malfeitores de toda a especie, que estavam 
encerrados nas prisões antes da revolução de: 
outubro, serão para o futuro considerados co- 
mo amnistiados e ao abrigo das perseguições 
da justiça. Esta decisão, que tem como resulta- 
do dar a liberdade a um grande numero de cri- 
minosos da peior especie, não foi acolhida sem 
espanto. Não haveria que admirar, se se conhe- 
cesse mais particularmente não só a maneira. 
como a assemblea foi eleita, mas tambem os 
personagens influentes que a dirigem é os mi- 
nistros que representam o seu espirito e ten- 
dencias no seio do governo. Acrescentemos 
que, se todos os crimes e delictos anteriores a 
22 de qutubro de 1862 foram amnistiados, ne- 
phum crime nem delicto tem sido perseguido 
desde essa data, isto é ,n'um espaço de mais de 
quinze mezes.» os fo push cup 

Terminarei aqui a minha chronica politi- 
ca. Estamos em pleno carnaval e em verdade 
fariamos mal se nos occupassemos mais de ne- 
gocios serios. «Deixemol-os para Amanhã» di- 
zia Nero. Façamos como o imperador romano. 
Dansa-se, canta-se : dansemos e folguemos. 
Benepict HENRY RiVOIL. 

(Amanhã publicaremos a parte não politica d'esta 

correspondencia) 


Relatorio dos neg 
— - ultramar 
Apresentado pelo snr. ministro da marinha 
na camara electiva em sessão de 23 de 
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Conserva-se ha annos este estabelecimento n'um 
estado de prosperidade que ha muito não conhecia. 
Ao. intelligente magistrado, que o governava e o le- 
vantou ao estado em que se acha, suecedeu outro já 
xperimentado, que havia dirigido com distincção 
uma das nossas mais importantes provincias da Afri- 
ca, 8 é licito esperar que à sua administração pro- 
siga no caminho emprehendido. O quer 
O seminario continúa a fazer serviços Impor- 
tantes à instrucção ecclesiustica o á geral, attra- 
bindo sympatbias'e consideração. Algumas pessoas 
abriram espontaneamente uma jenbeminção para of- 
forecer gos respectivos professores medalhas de oure 
o prata, 2 fim de serem distribuidas como premios 
aos alumnos que mais primarám nas diferentes dis- 
ciplinas durante o anno lectivo. Regosija-se o go- 
Terno um pro ue já toca pois 
suadido muitas familias a retirar das escholas de 
Hong Kong os beus filhos" pára os donfar a esto es- 
tabHidelihbato? Que deve ém tudo ser nacional. Crê- 
so geralmente que mais virão, se se estabolecere 
alguhs cursos de ensino superior, como, pede o 86- 


s 


nado d'aquella cidade; e isto basta para que oppor- 
PDA a considerado tão grave assumpto com 


'o estudo attento de todas as conveniencias publicas. 


Está tambem prestando excellentas serviços o col. 
legio estabelecido pelo barão do, Corcal, Vê-sed'es-, 
ta rapida exposição que as ngcesaidades da instruc- 
ção, especialmente para o sexo ontéafino, estão alli 


em box via de serem enbalmente sútisfeitas, sobre- 
tudo quando severamente fiscalisadas. Cumpre ago- 
“4 Pá E, 
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fitar. O rosto ia-lho empallidecendo pouco a 
pouco, às sobrancelhas iam-se-lhe derrubando, 
e nos olhos augmentava gradualmente o bri- 
lho sombrio e duro, que as suspeitas rancoro- 
principiam a alvorecer nella. 
| Thereza, — disse o moço porfim — 
quem foi que ousou persuadir-te que Duarte 
Pinheiro era um infame? | 

“Ob! ninguem... ninguem! — excla- 
mou Thereza, juntando as mãos e com visi- 
veis signaes de receio. | to vd 


=, ” 
Ú y f 
+. E 


PREÇO DOS AKNUNCIOS, nro, 


4 


40 réis 


PORTO m=tnineatra 24, ooo DO fronol one rabo Dad + Annuncios e correspondencias, linhã... ve uro cre ovo 
«“PROVINCIAS (franco) — trimestre ... cv. evo voo voa 1$900 dpi -a em O A Pescar caes are aa cura no ; N.º 33 
BRAZIL —semestre do CEU dco 6005” Sus ... ese 68750 ânnuncios de sahida de navio, cada um OO, PROA EO ANDO 120 o a 


p. e. de beneficio, 


ra prover á organisação da mesma instrucç. a 
o sexo feminino, tendo em vista os legitimos útos 
resses da sociedade e do Estado, e a indole especial 
das. instituições correspondentes, do que senão dos- 
cura o governo, desejando todavia proceder com a 
circumspecção e exame indispensaveis em iaes ma- 
terias. ' 
- "Teuho muita satisfação em annunciar-zos que 
por communicações ultimamente recebidas consta 
achar-se aberta e funccionando a aula de pilota- 
gem, creada pela carta de lei de 5 de julho do anno 
passado, na qual se acham já matriculados 10 alu- 
mnos. - 
|. Âo collegio das missões ultramarinas, estabele- 
cido em Sernache, tratando de Macau me zeferi no 
anterior relatorio, pelos motivos n'elle expendidos. O 
mesmo farei agora. Expuz-vos então o designio de 
vigiar e entender devidamente n'aquelle collegio 
para realisar os tão desejados, necessarios e impor- 
tantes fins da sua instituição. Nºeste intuito procu- 
rei investigar o estado da sua administração, orde- 
nança de estudos, organisação interna e meis parti- 
cularidades indispensaveis. Apesar de terminantes 
ordens e apertadas instancias nunca pude obier res- 
postas claras q satisfactorias, mas unicamente, sob. 
allegações diversas, evasivas, dilações e declinato- 
rias. Como as intimações peremptorias ao director 
responsavel do referido collegio, ha muito ausente 
d'elle, ficassem sem effeito, foi este immedisiamente 
demittido das respectivas funcções. Requisitaram-so 
depois por este ministerio averiguações administra- 
tivas minuciosas e repetidas, às quaes se tem proce- 
dido com o justo fim de saber e apreciar o vérdadeiro 
estado e situação legal d'aquella importazte casa, 
D'estas averiguações resultou reconhecer-se a impe- 
riosa necessidade de uma nova administração ener- 
gica eillustrada, que a faça entrar n'um caminho re- 
gular e definido, como exige o fim da sua cisação, o 
respeito da lei e o decoro do Estado. 

Achando-se vaga a diocese pela renuncia do bis- 
po que a regia, foi por Sua Magestade nomeado e 
O rr para substituil-o um digno ecclssiastico, 
já versado e experimentado na superior direeção dos 
negocios ecclesiásticos. A importancia da antiga O 
ilustre Sé de Macau, principalmente na actual con- 
junctura, instava por um novo prelado, e as circums- 
tancias, que felizmente concorrem na pessos do elei- 
to, bem me authorisam a acreditar que não se demo- 
rará a sua confirmação. 

No serviço de obras publicas teem-se eZzctuado 
diversos concertos nas differentes repartições do Es- 
tado, no hospital, nos fortes, etc. A obra mais impor- 
tante é a que vai ser brevemente levada à execução 
—um novo quartel para o batalhão de linha. Acham- 
so para estas obras votados réis 20:250 5000. 

. Foram devidamente submettidas ao corpo to- 
chnico. de marinha junto a este ministerio ss condi- 
ções da construeção do vapor, que, segundo tambem 
vos foi referido, se destina ao serviço d'este estabe- 
lecimento, Era indispensavel aquella prévia consul- 
ta para assegurar a possibilidade de melhor serviço. 
Assentes e approvadas aquellas condições, foi já ce- 
lebando o respectivo contrato com a casa Laird Bro- 
thers, de Livorpool, e antes do fim do anno corrente 
deve esta construcção achar-se ultimada. 

“No serviço militar conta a guarnição de Macau 
os putas elementos. Serve-lhe de base « princi- 
pal força 1 batalhão de primeira linha, de4 compa- 
nhias, com estado-maior e menor, e um total de 440 
praças, organisado por decreto de 28 de outubro de 
1857. Além d'este corpo ha outro de segunda linha, 
creado por portaria d'aquelle governo de 17 de outu- 
bro de 1846, ulteriormente approvada. Deu-se regu- 
lamento à este ultimo na r “gia portaria de 12de mar- 
go de 1847, e foi definitivamente constituido por de- 
creto de 10 de dezembro do mesmo anno. Exa a sua 
força de 527 “praças, e o decreto de 2 de murço do 
1857 ordenou que ficasse sujeito ao regulamento dos 
corpos nacionaes. Conta ainda a cidade um corpo de 
policia, provisoriamente organisado em 1857, penden- 
do de consulta a sua approvação definitiva. | 

- Completo o batalhão de linha, a força publica 

indicada póde reputar-se suficiente nas cireamstan- 
cias ordinarias. Para elevar, como cumpria, o effecti- 
vo do referido corpo, que se achava consideravelmen- 
te reduzido, foi enviado em maio do anno proximo 
preterito um contingeute de 191 praças e 3 officiaes, 
voluntarios tirados do exercito, sob o commando do 
alferes Tassara, que em circumstancias dificeis de- 
penhor com muito discernimento a sua comíúais- 
são. 
O conjuncto d'esta força no seu estado e consti- 
tuição actual, dirigida pelo digno e habil oficial su- 
perior que se acha á sua frente, fará seguramente 
respeitar, quando seja preciso, a authoridade e a lei 
é numerosa população chim da cidade e conservar m- 
tactos alli os nossos direitos. 

| Aomnovo governador foram dados os necessarios 
poderes para tratar opportunamente da ratificação 
do tractado celebrado com o imperio da China. 

“Finalmente, o remanescente das receitas, dedu- 
zidas todas as despezas votadas e a verba de réis 
32:0008000 legalmente consignada ao juro e amor- 
tisação do emprestimo de 400:0005000 réis destinado 
és construcções e estabelecimentos de marinha,é aih- 
da de 23:1848096 réis, Para fixar e desenvolver a for- 

tuna eo commercio local, importa que estes annuaes 
remanescentes, quanto o permittam as necessidades 
geraes da monarchia, de quo este estabelecimento é 
“parte integrante assim na boa como na má ventura, 
sejam exclusivamente applicados ás obras dos seus 
melhoramentos internos e à protecção dos seus jus- 
tosinteresses 

| “TIMOR 


O periodo relativo a estailha, em razão da dis 
tancia e natureza das communicações, abrange ain- 
da, como Moçambique, uma parte do anno de 1862 
não comprehendida no relatorio antecedente. 
À necessidade de separar do governo da India 
tão remota possessio, e os damnos resultantes ao 
serviço da falta de pessõal habilitado, são pontos 


CETOanTo once res omnes error emerson 
porque diante d'aquella violenta manifestação, 
pareceu-lhe que para aquelle homem não havia 
Impossiyeis. 


— Duarte, vem dar um beijo no nosso fi- 


— balbuciou | sas costumam accender na alma , “quando | lhinho — disse ella em voz meiga e sorrindo-lhe 
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cheia de amor. 
A' meiguice d'aquella voz, Duarte dirigiu- 
ge para ella, e parou ahi, Fitou-a um momento, 
| mas,ão vel-a a oferecer-lhe o filhinho,e os olhos 
a irradiarem-lhe amot, deixou-se denovo res- 
valar para os pés d'ella, e beijou o filho. Ella 
curvou o rosto juntamente com o d'elle, e os 


ouvir aquella palavra, uma felicidade igual á | pois — isto que é? Que te fiz eu? Depois de| ' E que a voz de Duarte soava secca,vibran-| dous acharam-se com os labios pousados ao 


que elle sentira, quando o toração lh'a arro- 
messára pelos labios fóra. nia da saudade, cnfuriada pelo desespêro, che- 
Cheio, pois, de amor e arroubado por in-| gar por fim pizar o limiar da felicidade, e se- 
izivel ventura, ajoelhou, poz nos braços de |res tu... tu, Thereza | quem me empurras 


mãos. Por alguns minutos não tirou d'ella os | Que mal te fizeu, diz? 
olhos rutilantes de felicidade, arrebatado n'um Aspalavras de Duarte soavam com o tom 
verdadeiro extasis de amor. 
| — Thereza, minha Thereza adorada, — | pana ella o rosto cheio de lagrimas, 'e disso-lhe 
disse por fim — nunca mais nos tornaremos a | em voz maviosa : 
separar. Oh! que toda a minha vida, por mais — Duarte... meu 
longa que seja, 
do muito que es 
frer. VA ã 
- Durante aquello lon | 
ue durára a ausencia de Duarte, Thereza | quanto era impossivel este amor entre um 
habituára-se por tal forma á convicção de que | grande fidalgo e uma villã. Cheguei a crer na 
o seu casamento com elle era imp 


Duarte adorado, per- 


ta ausencia me tem feito sof- 


npossivel 


ao ouvir-lho aquellas palavras, cada uma | compadece-te de mim, não me despreses. Ce- | qua 


dellas se lho afiguraya crime, que prati- | gou-me o amor que te tinha'e não reparei em 
a Tristo era devéras o estado em que | quem ésc em quem sou. Deus Ro e EG 
aqu 

por toda a alma, querer dar por cada | ser um instante, e depois viosse a morte... 
uma d'aquellas palavras a vida, ereceial-as, a) E 
ellas, e envergonhar-se e temer-se d'elle !,. | occultando o rosto com o do filhinho.. 
— Snr. Duarte, —disse por fim com as la- 


grimas a deslisarom-lhe como fogo polas facos [te erguia-se vagarosamento, mas sem a des | mesmo tempo o medo desafogou-lho o coração, | m'as domina ?,, 


dous gumes, jógada pelo rancor e pela vin- 
gança. pose ob set 
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ria porventura o tonto e velho abbade. .. 
— Oh! não... não, meu Daarte adorado, 


Mas repara, Duarte, 
quem eusou... 


| Acaso te deixarias vencer das loucas | me 
Thereza o filhinho, e cobriu-lhe de beijos as | para fóra della com essas palavras crueis ! | impertinencias de Prophirio Caetano ? Ou se-| | 


tão longa ausencia, depois de ter sofívido a ago- | te e estalada, e feria na alma como espada de | mesmo tempo sobre as faces do mimosissimo 


| penhor d'aquelle amor tão sentido. 

— "Thereza, — disse elle então — para que 
afligisto assim ? 

— Perdoa-me, meu Duarte adorado — 
respondeu ella, deixando-se ainda ir atraz da 
ideia que a dominára imperiosamente até alli. 


da agonia e da desesperação. Thereza curvou | nem um nem o outro. Juro-t'o por nosso filho, | — Eu amo-te muito, e diz me o coração o 
ropara em quem tu és e | quanto me amas tambem. Jâmais duvidei de 


| ti. Mas o mundo, Duarte, o mundo embara- 


Thereza estacou. Conhecia a fundo o man- | cará a nossa união. Tu és um grande fidalgo, 


te media agora a passos largos todo o com 
mento da sala,com os olhos medonhamente 


ndo em quando: 
— Quem seria? mas quem seria?.. | 
A ninguem como 4 mulher inspira o instin 


é curto espaço para me pagar | doa-me, que é a ultima vez que te trato as- | cebo, e sabia, como quem vivera com elle des-|e eu... Nunca... nunca o consentirão ! — 

sim. Foi uma loucura, um desvario que co- | de menina, que aquelle caracter aberto, jovial | acrescentou, interrompida pelas lagrimas e 

nheci, mas já tarde. Deus cegou-me, e não me | e todo rosas, era violento no desafôgo de todas | pelos soluços. 

o correr de tempo | deixou ver quanto eu estava distante de ti, | as paixões, quando concitadas n'elle—e Duar- | 

E bradou brutalmente, fitando-a com os olhos 
ri-| luzentes o com os punhos convulsivamento 

, que! felicidade suprema... Perdoa-me, Duarte ; | lhantes, os punhos cerrados, e a rouquejar de cer 


Duarte atirou-se de um pulo para traz, e 


rados : 

— Pela honra de meus passados, Thereza, 
“| que me estás de tal sorte apurando a pacien- 
“| cia, que estou em dar com a cabeça contra 


e pobre anjo se achava. Amar aquelle | para mim. Taa esposa !,. Oh ! que 'o pudésse | cto recursos poderosos e infalliveis para occa- | aquella parede, Pelo inferno | — acrescentou, 


|siões assim. Thereza conheceu que Duarte to- | batento furioso com o pé no chão — ondo está 


E Thereza parou suffocada pelas lagrimas, | cára um d'esses momentos terriveis, em que, & | ahi o senhor que domina este escravo? Porven- 


não descobrir alvo onde vizar a paixão, a vol-| tura não é a minha vontade o unico mobil das 


A' medida que Thereza ia fallando, Duar- | taria contra si proprio. Teve medo; mas ao | minhas acções? Quem m'as regula? quem 
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que já no citado relatorio tive a honra de vos in-. 
dicar. Era impossivel constituir alli um centro de; 
actividade sem lhe dar vida propria; era sobretudo 
urgente acabar as forçadas exorbitancias de juris- 

dicção, e a luta perenne entre o facto necessario 6 
o direito impossivel, sem contar as innumeras irre- 
gularidades que resultavam de uma situação anor= 
male insustentavel, a respeito da qual se achavam 
unanimes as representações, crescendo com o tempo 
e mal, 

De accordo com os designios annanciados e com 
ns razões expostas, que muitas mais podem forta- 
lecer, foi aquelle territorio elevado à condição de 
governo independente de 2.º ordem, por decreto de 
|? do setembro ultimo, e logo tomadas as convenien- 
tes disposições para completar o seu pessoal civil, 
augmentar a força militar o tornar prompta reali- 
dade a nova organisação. O transporte «Martinho 
de Mello» está prestes já a dar à véla conduzindo & 
veu bordo o novo governador, os empregados que 
pudóram ser nomeados sem dependencia de concur- 
vo, 500 armas de percussão, equipamentos corres- 
pondentes, 18 peças de artilheria com a respectiva 
palamenta, uma botica alli da primeira necessidade, 
e mais fornecimentos diversos, ceperando-se unica- 
mente u reunião do contingente de voluntarios do 
exercito, que devem fazer parte d'esta pequena es- 
pedição e ir elevar o effectivo da guarnição. 

Da grande revolta do Lacló e do Poente, re- 
solutamente e acertadamente suffocada com rapida 
victoria, tinbam ficado uns restos, manifestados na 
sublevação do reino de Laga, que pouco durou em 
razão das providencias adoptadas para a debellar. 
Bob o commando de um cabo de guerra esperimen- 
tado raarcharam forças contra os rebeldes, que fo- 
ram promptamente desbaratados, ficando, prisionei- 
ros o chefe de Lacló, um dos da revolta de 1861, 
e sendo tomadas as suas povoações. Não teve me- 
lhor exito a tentativa dos revoltosos de Fatumace. 
A columna que os acommetteu, auxiliada pela gen- 
te do regulo de Hermera,não tardou em subjugal-os. 
Havia-se apresentado este regulo dias antes, so- 
licitando ser admittido a prestar vassallagem á co- 
zoa de Portugal, o que lhe foi concedido, servindo-lhe 
de padrinho o governador no baptismo, que rece- 
beu antes do acto de submissão. Andavam tambem 
alguns regulos em mutua contestação, segundo o cos- 
tume d'aquella gente avezada a turbulencias, e re- 
cciava-se tal conflicto entre elles que puzesse em 
perigo a tranquillidade, forçando-nos a intervir para 
obstar a maior mal, A fim de os amedrontar e con- 
ter sabiram algumas forças, fazendo esta manifesta- 
ção desapparecer as dissensões e com ellas o perigo 
que ameaçavam, 

Estas repetidas sublevações e correrias exigem 
que nos colloquemos alli n'uma situação que facilite 
o cumprimento dos deveres contrahidos ao receber a 
soberania e senhorio d'este paia. Importa cuidar se- 
riamente em suavisar os costumes dos nsturaes, em 
modificar progressivamente a crueza de seus usos, 
em aficiçoal-os ao nosso trato, em lhes incutir. o res- 
peito da justiça, sobretudo em os carrear pela amo- 
ravel catechese catholica, tio potente no meio de 
aquellas rudezas e ferocidades, e tão essencialmente 
util como n'outro lugar deixo ponderado. 

E' este o importante serviço que o paiz espera e 
descja dos novos funccionarios chamados a reger 
aquella possessio;e tudo o que se affastar da prática 
severa destes principios nem produzirá o desejado 
elícito, nem poderá merecer o applauso reservado ao 
acertado desempenho de arduos deveres. . 

Progrediram as obras publicas. Concluiu-se o 
sonro da praça e o hospital de Castro-Laane. Está 
em construeção a secretaria e mais repartições do 
quartel do batalhão, Fizeram-se varios concertos, al- 
guns d'elles importantes, no palacio do governo e 
outros edificios. A cadeia acha-se terminada, e nella 
os presos. Está finalmente prompto o collegio de edu- 
cação para os filhos dos regulos, e do mesmo modo a 
estrada e ponte de Laanc. 

O quadro de saude foi provido com um faculta- 
tivo de 2.º classe, da eschola de Goa; e para o bata- 
Jão nvmesu-ze um cirurgião ajudante, da mesma 
eschola. o 

O serviço militar esti principalmente confiado 
a um batalhão de primeira linha, denominado «bata- 
lião defensoro com quatro companhias,estado-maior 
e menor, o quando completo 309 praças. Poucas 
vezes porém têm chegado a reunir o effectivo de 200. 
lixistem mais tres compauhigs,que se podem conside- 
rar do segunda linha, e tem os nomes de companhia 
do moradores companhia de Bida c compauhia de Sie- 
ca, A força delinha foi ultimamente levada a 400 pra- 
cas, numero que irá sendo successivamente prehen-' 
clido por meio.de contingentes e ofliciacs da Índia e 
da Europa. As companhias de segunda linha existen- 
tes poderão multiplicar-se, constituindo aquellas o 
nucleo de uma especial milicia, muito util nos diver- 
gos pontos que importa senhorear. - 

Continúa o empenho de melhorar e ampliar quan- 
to possivel a instrucção. A sua situação actual é a 
seguinte. . 

Uma eschola de instrucção primaria em Dilly, 
regida por um professor curopeu, de nomeação régia, 
e frequentada por 60 alumnos aproximadamente. 

Uia dita em Manatuto, regida por um missiona- 
rio, natural de Goa, e frequentada por 20 alumnos 
aproximadamente. | | 

Uma dita em Batugadé, regida pelo comman- 
dunto do presidio e frequentada por 15 alumnos 
aproximadamente. 

Vai ser remettida pelo transporte «Martinho de 
Mello» uma grande porção de compendios e outros 
livros proprios d'aquellas disciplinas. 

Ao collegio de educação para os filhos dos regu- 
log faltam ainda os mestres. Um empregado, que irá 
do reino, e que se obriga a accumular as respectivas 
funeções com o exercicio do professorado, como lhe é 
compativel, começará a supprir esta falta. Tendo 
Caia chegado a Macau em setembro passado o 
padre Jacob dos Reis ce Cunha com direcção a Ti- 
mor, sonde vai leccionar e missionar por ordem e à 
custasdo governo, em brevo crescerá o pessoal. E 
sorú esto um auxiliar poderogo alternando a missão 
no paiz co ensino no collegio. Grandes beneficios se 
devem com effeito esperar do seu zêlo, já porque re- 
ccbeu completa e aproveitada educação nos semina- 
rivs do reino, já por ser natural da ilha e filho de re- 
gulo, tornando-se vivo e perenne convite aos seus 
mais influentes compatriotas para que o imitem e dif. 
fundam a civilisação por aquelles reinos barbaros, o 
que de certo não lograria o clero actual, resumido 
w'am superior da missão, ancião e enfermo, e em dous 
missionários, um europeu, outro indíntico. 

Rico, riquissimo de muitas producções valiosas é 
esto importante territorio;o a sua posição entre o 
Úceano indico eo mar das Molucas naturalmente o 
designa para emporio de um largo commercio e vas- 
tas transacções. Se não se fizessom todos os esforços 
possiveis para dar a taes pontos geographicos uma 
existencia regular que a elles chama a navegação, 
com razão so diria que Portugal, desdizendo as suas 
tradições, perdera a intelligoncia d'estas cousas, e 
enhrra na apathica indiferença dos povos que pela 
inercia preparam a aniquilação. 

Quando mais se não consiga, bastará animar 
na ilha a já começada e cada vez mais desenvolvida 
cultura do café para tornar om utilissima grangea- 
ria um sólo bravo, que bem póde prosperar com pe- 
queno dispendio, porque alli reuniu & natureza dous 
poderosos elementos do rapida furtuna—torrão fe- 
cundo, e população a que não faltam aptidões. 

A seguinte nota da exportação do café nos ulti- 
mos quatro annos dará ideia do esperançoso augmen- 
to que vai tendo: 

1858-1809........ cccevso so 19:461 kilogramm as 
1559-1860... ..000» 24:461 » 
1800-180. e=sosse cos oco. AGUDO » 
1861-1862 (até 20 de outubro) 91:976 » 

Assim, no periodo apenas de quatro annos, qua- 
si quintuplicou essa exportação, ou antes verdadei- 
rasmente sextuplicou, attendendo-se a que no anno de 
1862 vêem apenas mencionados tres trimestres. Não 
sorá esta uma proporção das mais auspiciosas? E 
nem só o café pode dar alli taes resultados. Os taba- 
cos da ilha são excellentes, e o algodão parece mere- 
cor séria attenção. 

Uma companhia organisada para à cultura d'es- 
ta genero alli submetteu já á approvação do gover- 
no os seus estatutos, cerca dos quaes as competentes 
estações consultam. 

Por noticias extra-ofliciaes consta ultimamente 
haverem si lo praticados pelo governador, exonerado 
cin 27 de outubro te graves que a legis- 
lação não tolera. Em tão ponderoso assumpto, e na 
fulta de informações competentes, reserva-se o go- 
verno para verificar a exactidão dos factos allegados, 
e, dado que estes se vorifiquem, fazer sem hesitação 
applicar o rigor da lei contra quaesquer culpades. 
A fim de n'este intuito prover desde já quanto está 
ao seu alcance apressa o governo a expedição acima 
referida, que em poucos dias partirá. Na ideia de 
prevenir o adiantar quanto possivel mandou pela ul- 
tima mala ordem para que o funccionario exonerado, 
pois que estava já exonerado, entregue immediata- 
mente o governo ao commandante da força armada. 


DISPOSIÇÕES DIVERSAS 
Foranr n'este periodo transportados por conta 
do Estado para as provincias ultramarinas,sem con- 
tar os que da India se transferiram para outros go- 
vernos, 1:092 individuos, dos quaes 966 directamente 
do reino, o 126 provenientes do Brazil nos navios de' 
guerra, a bordo dos quaes solicitaram passagem, | 
Decompõe-se do seguinte modo o total dos pro- 


cedentes do reino: para Timor 2, paraS. Thomé e 
Prineipe 30, para Cabo Verde 76, papi ocambiquo 
171, para Macau 194, para o Estado da India 216, 
para Angola 277. = 

“Além d'estes acham-se proximos à seguir .via- 
gem para Timor mais de 60, . é 

A distribuição por classes é esta: ecclesiasticos 
6, empregados civis e de justiça 26, empregados de 
saude 18 (dos quaes 7 facultativos, 10 pharmacenti- 
cos, 1 enfermeiro), ofliciaes militares 56 (dos quaes 
16 para Angola, 12 paraCabo Verde, 11 para Mo- 
çambique, etc.), praças de pret 648 (contingentes 
paras India, Angola, Cabo Verde, Moçambique e 

acau), colonos 213 (dos quaes 21 artifices,51 agri- 
cultores, 6 maritimos, etc). Não so comprehendem 
m'oeste numero os degradados que são enviados por 
conta do ministerio da justiça. 

Remettcu-se material de guerra (armamentos, 
artilheria, munições, petrechos) no valor de réis 
5905456 para Moçambique, de 1:0333982 réis para 
Cabo Verde, de 2:1135074 réis para 8. '"'homé e Prin- 
cipe, do 10:7003884 réis para Angola. 

Em fardamento , equipamento e uniformes de 
aa dos contingentes dispendeu-se para cima de 
4:0005000 réis. 

Empregou-se uma somma superior a 133:0003 
réis em abonos, passagens e fretes, dos quaes respei- 
tam a Timor mais de 3:0005000 réis; a S. Thomé 
além de 7:0005000 réis; a Macau cerca de 10:0005 
réis; a Cabo Verde proximamente 14:000 8000 réis; a 
Moçambique excedente a 26:0005000 réis; à India 
quan 29:0008000 réis; a Angola perto de 45:0005 

is 


Em alfaias, paramentos, livros, lanchas de fer- 
ro; bombas de incendio, fornecimentos de boticas, 
de hospitaes e typographias, material para cons- 
trucções e edificios, e apercebimentos de diversos 
generos, enviou-se um valor excedente a 25:0003000 
réis, dos quavs para Moçambique 15:4818195 réis, 
para Angola 6:4745625 réis, e o restante para algu- 
mas das outras provincias. 

Remetteu-se em dinheiro á junta de fazenda de 
Timor 15:0003000 réis, à junta de fazenda de Mo- 
çambique 18:0003000 réis,á junta de fazenda de An- 
gola 70:9925317 réis, À junta de fazenda do Estado 
da Índia para obras da corveta «Damão» por uma 
vez 13:5005000 réis, em seis prestações 6:1505000 
réis, ao todo 20:2505000 réis. 
-  Pagaram-se de saques das respectivas juntas 
de fazenda, para Moçambique mais de 17:0008000 
réis, pera Angola quasi 22:0008000 réis. 

ma somma total muito superior a 300:0008000 
réis se dispendeu pois, ou adiantou, em numerario 
e soccorros de toda a ordem expedidos para as pro- 
vincias ultramarinas, sem contar os que se ficam 
aprestando para serem brevemente enviados. D'esta 
somma cabem a Moçambique mais de .76:0008000 
réis, ca Angola proximo de 145:0008000 réis. 


(Continia) 
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MINIRTERIO DO REINO 
Despachos que tiveram logar pela direcção ge- 

ral d'instrucção publica. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Horario porque se deve regular o serviço doca- | 


minho de ferro do sul, suoste e ramaes de Sotubal e 
e Evora. | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre um requerimento ácer- 
ca de recrutamento maritimo, 


INTERIOR 
Lisboa 10 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O ministerio não se póde julgar, ao presen- 
te, em boas condições de estabilidade. . 

O snr. ministro das obras publicas,que des- 
de muito soffre alguns padecimentos de saude, 
adoeceu por-se ter entregado ao trabalho por 
mais tempo do que estava nos seus habitos, no 
estudo da questão da Companhia União Mer- 
cantil, Bancos hypothecarios e outros assum- 
ptos importantes que pendem do ministerio a 
seu cargo. Todos sabem que o snr. João Chri- 
sostomo é um homem muito consciencioso, e 
que não resolve os negocios de que se encarre- 
ga senão depois de os ter pensado e estudado 
muito para os decidir com justiça e segundo en- 
tende, e resolve sempre por si. Mas para assim 
proceder tem de se sugeitar, agora como mi- 
nistro, a trabalho excessivo, que o seu estado 
de saude não comporta, 

O illustre ministro não está, portanto, sa- 
tisfeito, e ouvimos até que s. exc.* dissera a um 
amigo que o foi visitar que estava arrependido 
de ter levado a sua condescendencia a acceitar 
a pasta, que não ambicionava. S. exc.* accei- 
tou a pasta das obras publicas por condescen- 
der com o snr. duque de Loulé e depois de mui- 
tas instancias do nobre duque. |. 

Sabe-se tambem que o sur. ministro da 
guerra se não mostra muito animado para lu- 
etar com as difficuldades que encontra na ge- 
rencia do seu ministerio, e parece mesmo que 
já tem mostrado desejos de se retirar. 


Por outro lado, a camara dos pares está em 


decidida hostilidade com o ministerio e só es- 
pera occasião opportuna, que suppomos não 


vem longe, de lhe mosttar que se deve retirar 


do poder. 

A julgar das cousas como ellas actual-- 
mente se apresentam, parece que o ministerio 
se não poderá conservar por muitos dias; no 
emtanto póde ámanhã estar tudo mudado ou 
modificado e o resultado ser differente do que 
pareco hoje infallivel. «sem ris 


quasi todo da camara dos pares; mas hoje 
nada podemos adiantar a esse respeito, por 
que tudo depende de transacções politicas que 
por emquanto estão muito em principio. 

E' possivel, repetimos, que serene a tem- 
pestade e as cousas apresentem um outro ca- 
racter. O nosso dever, a que não faltaremos 
em quanto aqui estivermos, e não é já por 


ctos, como elles se apresentam na actualida- 

de, e acompanhal-os em todas as suas modi- 

ficações e accidentes. ada 
Quem leu a excellente pastoral que ha me- 


das biblias e folhetos protestantes, ha-de lem- 
brar-se dos milhões de libras que a sociedade 
biblica de Londres gasta com a publicação e 
diffusão da biblia e outros folhetos protestan- 
tes e dos milhares de exemplares, em diversas 
linguas, que todos os annos sahem dos pré- 
los e se espalham por todo o globo. 

As edições da biblia, mesmo da portugue- 
za, eram até aqui feitas no estrangeiro, mas 
agora lembrou-se a sociedade biblica que ha- 
via uma grande economia em transportes e 
direitos de alfandega, em fazer aqui uma edi- 
ção da biblia portugueza, talvez porque o li- 
vro vai tendo no paiz grande extracção. Fez 
o ajuste com a typographia e mandou vir de 
Londres em caixotes as paginas estereotypa- 
das para aqui se fazer unicamente a impres- 
são. E 

Chegaram os caixotes à alfandega e lá ti- 
veram duvida em lhes dar despacho, por con- 
terem as paginas de uma biblia que os empre- 
gados PISA falsificada, sem ouvir o exc.mo 
AE patriarcha a-tal respeito. 

“O snr. cardeal patriarcha não respondeu 


resolver uma questão d'estas, quando nunca 
o consultaram sobre o despacho de biblias em 
hespanhol e portuguez, que tem dado entrada. 
na alfandega aos milhares, sendo despacha-. 


muitos dias, é dar aos leitores conta dos fa- | 


zes publicou o snr. bispo do Vizeu a respeito. 


das sem opposiçio nem duvidas de qualquer , 
ordem. li 

E' um caso original e como tal o referimos | 
aos leitores em quarta-feira de cinza para q 
não tomarem como peça de entrudo. 

Tem aqui estado mr. F. Vaz, commissa- 
rio ou proprietario d'uma das primeiras fa- 
bricas de papel de Pariz, tractando de pro- 
mover no paiz o consummo do papel de im- 
pressão e d'outras qualidades da referida fa- 
brica, Segundo nos consta contractou já o 
fornecimento de papel com os principaes jor- 
naes da capital e com a imprensa nacional, e 
tem encommendas de papel de escrever para 
algumas papelarias de Lisboa. 

Na proposta sobre a liberdade do tabaco 
dizia o sor. ministro da fazenda que uma 
lei especial regularia a cultura, fabrico e 
commercio do tabaco nas ilhas da Madeira 
e Açores. À proposta para a referida lei é a 
seguinte: 

Artigo 1.º São applicaveis ás ilhas dos 
Açores e da Madeira as disposições contidas 
na proposta de leide 19 de janeiro de 1864 
para a abolição do monopolio do tabaco, sal- 
vas as alterações comprehendidas nos artigos 
seguintes. | 

- Art.2,º De 1 de maio de 1864 em diante 
é livre nas mesmas ilhas a cultura, fabrico e 
venda do tabaco. 

Art. 3.º E' permittida a importação do ta- 
baco estrangeiro sómente pelas alfandegas 
maiores. 

Art. 4.º A reexportação do tabaco não dá 
lugar a restituição alguma de direitos. á 

Art. 5.º O tabaco quer seja produzido,quer 
importado nas referidas ilhas, só póde ser ad- 
mittido a despacho nas alfandegas do conti- 
nente do reino em concorrencia com o tabaco 
estrangeiro. 

Art. 6.º Não é applicavel ás sobreditas 
ilhas a disposição do $ 2.º do artigo 8.º da 
precitada proposta de lei. 

S unico. Não é igualmente applicavel a 
disposição do referido artigo 8.º in prancipio 


b) 
2 


aos cultivadores que venderem tabaco da sua 


producção. | 
* Art. 7.º À differença que houver entre a 


| importancia dos direitos e imposições que se 


cobrarem por virtude da presente lei, e a som- 
ma de 10:0009000 réis em que é computado 
o actual rendimento liquido do tabaco nas 
mencionadas ilhas, será paga pelos cultiva- 
dores do tabaco na proporção da area de culti- 
vo e producção respectiva, regulando o go- 
verno o modo mais conveniente de fazer esta 
distribuição e de efectuar a cobrança. 

Art. 8.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Secretaria de Estado dos negocios da fa- 
zenda, em 5 de fevereiro de 1864, — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. 

Disseram-nos hontem á noute que o snr. 
governador civil de Braga não acceitava a 
commissão de ir syndicar de seucollega de 
Villa Real. Não pudémos averiguar o funda- 
mento d'esta noticia, mas cremos que effectiva- 
mente houve recusa; resta saber se foi acceite. 

Falleceu hontem de parto a snr.º condes- 
sa da Ribeira Grande, irmã da snr.º duqueza 
de Palmella. Ouvimos que a-snr.* duqueza 
ainda não sabe esta triste noticia e ha todo 0 
cuidado em lh'a occultar por s. exc.” estar no 
ultimo periodo de gravidez e muito proxima 
de seu termo. À snr.º condessa da Ribeira 
Grande chegou a ser julgada livre de perigo 
na segunda feira de manhã; mas não se reali- 
saram infelizmente estas esporanças. 


“Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 2022 
Ao Commercio do Porto . 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 12 DE FEVEREIRO ÁS 10 H. 
E 12M. DA MANHÃ 


Esteve numerosa a sessão do reconheci- 
mento do principe real. Estiveram presen- 
tes 173 pares e deputados. 

A' noute houve illuminação. 

" Foi acceite a escusa do snr. Januario 
Correia de Almeida de ir syndicar dos acon- 
tecimentos eleitoraes de Villa Real. 

“A commissão mixta da demarcação da 
fronteira entre Hespanha e Portugal con- 
cluiu os seus trabalhos com vantagem para 
ambos os paizes. 


inss - per tz. Xara R * ' 
Provincias 


CALDAS DE VIZELLA 8 DE FEVE- 
REIRO — (Correspondencia particular: ) — 
Já aqui se acha à banhos uma familia de Fel- 
gueiras, cujo chefe soffreu um ataque rheuma- 
tico que lhe deixou o corpo todo sem acção. 


E ER «| Tendo para aqui vindo em uma cadeira, ao se- 
Cahindo o ministerio, o successor sabirá P 1 | 


“gundo banho passaram-lhe as dôres e recupe- 
rou o movimento. dd a 

E' realmente para admirar que um lugar 
de tanto valor seja tão pouco conhecido na 
Europa e ss encontre em um estado misera- 
vel e quasi immundo. ”, 

As muitas e admiraveis curas que as mi- 
lagrosas aguas das caldas de Vizella teem fei- 
to estão-se repetindo todos os annos. 

Sente-se muito a falta de commodos suffi- 
cientes para todos os visitantes, que procu- 
ram este lugar, uns para recreio e outros por 
necessidade. pet 

Admira que a camara de Guimarães tenha 
tomado uma tio importante localidade em tão 
pouca consideração e não faça transitavel pa- 
ra carruagens meia legua de caminho, da Ma- 
gdalena às Caldas. 

- Ha aqui muito em que qualquer capitalista 
empregue o seu dinheiro tirando grandes van- 
tagens, e o que setia de grande utilidade para 
esta romantica e salubre situação. 

Mas virá tempo em que as aguas usadas 
pelos romanos tenham os louvores de toda a 
Europa, sendo presentemente mais conhecidas 
pelos brazileiros que atravessam o atlantico 
para fazerem uso d'ellas. 

A falta de pastos por aqui é extrema por 
causa da prolongada secca que tem havido. 

“* 


NOTICIARIO 


Grande gala. — Hoje por motivo do 
solemne reconhecimento do principe real pelas 
côrtes, é dia de grande gala e feriado nos tri- 


ainda á consulta,nem sabemos como elle ha-de  bunaes e repartições publicas, excepto na al- 


fandega. 

"Pela manhã deram-se as salvas do estilo, 
eatropa da guarnição faz o serviço em gran- 
de uniforme. 


Embandeiraram-se as Associações Com- 
mercial e Britanica, os edificios publicos e 
consulados, a ponte pensil, muitos dos navios 
surtos n'este porto etc. 

A sessão do Tribunal da Relação, que de- 
via ter hoje lugar, ficou transferida para áma- 
nhã. : 

Jury commercial. —Obtiveram es- 
cusa de jurados commerciaes, pelos funda- 
mentos que allegaram, os snrs. Antonio Do- 
mingos de Oliveira Gama, Antonio Fernandes 
Guimarães e Antonio Luiz da Silva. 

- Para prehencher as tres vacaturas que fi- 
caram no jury commercial com a escusa con- 
cedida aos referidos senhores, terá lugar no 
dia 15 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
nova eleição no tribunal do commercio. 

Banco Del Credere do Porto. — 
Hontem ás 11 horas da manhã, corno a cifra da 
subscripção para o projectado Banco Del Cre- 
dere do Porto, que fora aberta ás 9 horas, ex- 
cedia muito a fixada para fundo do dito Banco, 
suspendeu-se a subscripção por espaço de meia 
hora, abrindo-se depois novamente e conser- 
vando-se aberta até ás 2 da tarde, como no 
respechivo annuncio se declarava, fechando-se 
então na cifra de cerca de 10 mil contos. Te- 
rá portanto de ser grande o corte. 

Segundo nos assiguram pessoas influentes 
na formação d'este Banco não ha ideia nenhu- 
ma de o tornar de desconto e emissão, sendo 
por isso as suas operações cessenciaes differen- 
tes das dos Bancos existentes, como o seu 
proprio nome indica. ; 

Representação. — O snr. Antonio 
Ferreira Balthar pede-nos a publicação das se- 
guintes considerações ácerca d'uma represen- 
tação contra a creação de novos Bancos de 
emissão e desconto, que no escriptorio dos 
snrs. Ferreira & Balthar se acha patente para 
ser assignada: e depois remmettida ao go- 
verno: 


Considerando que a creação de novos es- 
tablecimentos bancarios, NO MESMO SYSTEMA 
DOS JÁ CREADOS, não tem outro fim senão o 
abuso da especulação sobre o premio de seus 
titulos e que a sua creação, longe de promo- 
ver 08 interesses commerciaes e industriaes, 
pelo contrario concorre poderosamente para 
comprometter as já existentes, favorecendo as 
crises commerciaes pelo abuso do credito; con- 
siderando mais que os Bancos que existem, 
como sejam : 

Caixa Filial do Banco de Portugal 

Banco Commercial | 

Banco Mercantil Portuense 

Companhia Utilidade Publica 

Banco União ; 

Banco Alliança (que vai principiar suas 
operações 

As Filiaes do London & Brazilian Bank, e 

Do Brazilian & Portuguese Bank, 

e que os capitaes particulares são tambem em 
grande numero, todos dispoem de capitaes, 
que reunidos, são mais que suficientes para 
attender ás necessidades do commercio e in- 
dustria nesta praça, e quando o não fossem, 
os bancos, além de outros, tem nos seus esta- 
tutos muitos meios de obterem os capitaes de 
que necessitarem, e nelles se previne o au- 


gmento de fundos quando o precisem; e bem | 


persuadido de que ús dignas direcções dos 
diferentes bancos já citados, não passará 
desapercebido tão poderoso elemento de ruina 
dos immensos haveres e fortunas de orphãos 
c viuvas que estão confiadas á sua sabia 
administração e vigilancia, e que não deixa- 
rão de unirem, todos, os seus esforços para 
combater um tal abuso que,neste caminhar to- 
do de delirio, só parará quando as acções dos 
bancos não derem premio algum ou tenham 
desconto,arrastando assim á decadencia,á des- 
truição talvez, a mais importante riqueza da 
praça do Porto, entendo que é de absoluta ne- 
cessidade fazer uma representação ao governo 
de Sua Magestade, fazendo-lhe tão justas con- 
siderações. ? 

Para esse fim está no escriptorio de Fel- 
gueiras & Baltar rua de S. João uma repre- 
sentação para ser assignada por quem concor- 
dar com as considerações expostas. 

Porto 12 de fevereiro de 1864. 

Antonio Ferreira Baltar. 

Faliecimento. — Fallecou hontem o 
snr. Antonio Luiz Pimenta, sollicitador de 
causas n esta cidade. Wazem-se-lhe os officios 
funerarios hoje à noute na igreja de Santo Il- 
defonso. dis 

“Esmolas. — O snr. governador civil, 
Miguel do Canto e Castro, no dia em que par- 
tiu para Lisboa, mandou entregar ao regedor 
da freguezia de S. João da Foz, o snr. An- 
tonio Carneiro dos Santos, a quantia de réis 
505000, para. ser distribuida pelos pobres 
d'aquella freguezia. 

Esta distribuição teve lugar no aabbado 
6 do corrente, na igreja matriz da mesma fre- 
guezia, em presença do respectivo parocho, e 
fez-se pelo seguinte modo: — 215000 réis a 
30 pobres dos mais desvalidos, recebendo ca- 
da um 700 réis; 155000 a 30 ditos, menos in- 
felizes, recebendo cada um 500 réis; e 144000 
réis a 70 ditos, menos necessitados, cada um 
dos quaes recebeu 200 réis. 

São muito para louvar estes actos de cari- 
dade em beneficio dos que só n'ella acham le- 
nitivo para a sua penuria. 

Espectaculo de prestidigitação. 
— Teve hontem lugar, no theatro Baquet, o 
segundo espectaculo de prestidigitação dado 
por Mr. Herrmann n'esta sua segunda vinda 
a esta cidade. 

Houve completa enchente de espectadores. 

Mr. Herrmann trabalhou com destreza e 
perfeição, e foi por vezes applaudido, tendo 
uma chamada no fim de cada uma das partes 
em que dividiu o espectaculo, - 

Hoi a terceira e ultima d'ellas a rifa ou lo- 
teria de doze premios para o publico, 

Os bilhetes para esta loteria foram entre- 
gues com os bilhetes de entrada, sendo um 
para cada lugar da plateia e galerias, e seis 
para cada camarote, 

Estes premios foram: um candieiro para 
luz de petroline, 4 meias garrafas de Cham- 
pagne, 1 album em branco com capa de vel. 
ludo carmezim, 2 garrafas para toucador, 1 
garrafa, copo e prato para lavatorio, 1 cartei- 
ra de charão, 1 album pequeno com retratos, 
2 serpentinas bronzeadas com velas, 1 appa- 
relho de chá para duas pessoas, a armação de 
um balão e um relogio de ouro. 

À uma menina que tirou o ultimo premio 
deu Mr. Herrmann um pequeno album de re- 
tratos photographicos. | 

Todos os premios eram entregues á medi- 
da que sahiam sorteados. 

Gatuno audaz.—Hontem á noute, en- 
trou um gatuno na loja de vidraria do snr. Jo- 
sé Balthazar Rodrigues Pereira, e deum golpe 
lançou mão de quatro diamantes, que estavam: 
n'um cópo e que eram dos que serviam para 
cortar vidraça. | 

O caixeiro, que estava escrevendo dentro 
do balcão, largou rapidamente em persegui- ' 


ção do gatuno, que, tropeçando, deixou cahir | 
os diamantes, fugindo sem ter tempo para os 
apanhar, conseguindo comtudo escapar-se. 


medidas excepcionaes e energicas. 


qual extrahimos as seguintes noticias : 


rante aos chefes do exercito de ter; 


“ A palavra almirante vem da p, 
Noticias militares. — Publicou-se | «amir» ou «emir», commandante 

a ordem do exercito n.º 7 de 6 do corrente da | d'esta palavra fizeram os gregos 

nos «almura», os castelhanos é 


- 


O T—— ts 


Em 1306 dava-se tambem o guto de almi- 


RE 552 coronel- 
O almirante Coligny era em lia Bonnivet 


- Esta frequencia de roubos audaciosos vai | general da infanteria e o almirar. 
constituindo um estado excepcional que exige! tinha sido 


“reito. 

em 1524 general do Xe avr Edo 
u general, o 
os byzanti- 
rtuguezes 


Por decreto de 3 do corrente fui nomea- | «almirante», e os francezes «amir:"* 


do governador da praça de Elvas, o coronel 


ponibilidade, João Carlos de Sequeira. 


” 
TA Grça motora 
Calculo motavel. —A fora calculada 


graduado em brigadeiro de artilheria em dis- | de vapor pertencente HO 005000 
, U, E aa ”, 


Por decreto da mesma data foi collocado 
na inactividade temporaria, o major do estado 
maior de artilheria, Alexandre José de Bar- 


ros, por tor sido julgado incapaz de serviço | almas, produza uma riqueza quê 
temporariamente, pela junta militar de saude. | uma população vinte vezes mais 1 


Foi transferido para tenente ajudante do 


em 82.685:214 cavallos, ou 


homens, 
Assim, a potencia de vapor 


glaterra, com uma população de milhões de 


(97 que a In - 
2 
ta 


merosa. 
E$:so no 
E-B6 nO 


A Franc-Maçonaria. — 


regimento de infanteria n.º 8, o tenente aju- | «Jornal do Havre» quea «Frane-Maçonaria» 
dante do regimento de infanteria n.º 2, José | dos dous hemispherios tem hoje 8:258 lojas fre- 
Joaquim de Souza Guimarães, passando para | quentadas por perto de 500:000 membros acti- 
este corpo o tenente ajudante de infanteria n.º | vos. 


8, Domingos Luiz da Cunha. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — A ordem do exercito de 6 do corren- 
te contém a relação n.º 49 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direi- 
to á medalha de D. Pedro e D. Maria verifi- 
cou que ella pertencia. Damos em seguida essa 
relação : 

Com o algarismo 9: 

A Francisco Manoel Franco, major reformado, 
governador do castello de S. Filippe em Setubal. 

Manoel Fernandes Freixedas, primeiro sargento 
n.º 14 reformado addido á 2.º companhia do 3.º bata- 
lhão de veteranos. 

Com o algarismo 8: 

A Manoel José, cabo reformado n.º 118 addido 
à 2.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 7: 

A Antonio Pinto Ribeiro, soldado reformado n.º 
472 addido à 2.º companhia do 3.º batalhão de vete- 
ranos, 

Com o algarismo 4: 

A Manoel Cabral, tenente coronel reformado. 

Com o algarismo 3; 

A José Antonio Itebello, soldado que foi da ex- 
tincta companhia de artilheiros no Porto. 

Bento Pereira da Silva, soldado que foi do 1.º 
regimento de artilheria. 

José Vicente, soldado 
mento de artilheria n.º 3. 

Com o algarismo 2: 

A Bernardo Cabral de Gouveia, major refor- 
mado. | K 
Gregorio de Magalhães Collaço, capitiio de in- 
fanteria em commissão no ministerio das obras pu- 
blicas. ; | | 

Zacharias Rodrigues de Aguiar, capitão que foi 
do extincto" 3.º batalhão movel de Lisboa, 

Vicente José Nicolau, primeiro sargento n.º 
302 do corpo telegraphico, 

Joaquim Izidoro, regedor da freguezia de Santa 
Izabel, cubo de esquadra que foi do extincto bata- 
lhão do arsenal da marinha. 

Amaro de Souza, anspeçada que foi do 2.º bata- 
lhão provisorio de Lisboa, tendo sido soldado do ex- 
tincto 7.º batalhão movel de Lisboa. 

João Francisco Severino Coelho, soldado que foi 
do extincto batalhão movel da Senhora D. Maria II. 

Antonio José Pereira, soldado que foi do bata- 
lhão de caçadores n.º 2. 

José Manoel Pinto, soldado que fui da extincta 
companhia de artilhoria do exercito ec do 1.º bata- 
lhão fixo do Porto. 

José Thomaz de Figueiró, soldado n.º 847 do 
corpo telegraphico. 

Antonio Felix, soldado que foi do extincto bata- 
lhão de Setubal. 


Com o algarismo 1: 

à Venancio José, soldado que foi do extincto 
batalhão de infanteria n.º 20, 

Manoel Agostinho de Mattos, musico que foi do 
extincto regimento de voluntarios da Rainha. 


Creação de cadeiras. — Por decre- 
tos de 3 do corrente mez foram creadas tres 
cadeiras de instrucção primaria, 1.º grau, nas 
seguintes localidades : 

Freguezia de Campanhã, primeiro bairro 
do concelho do Porto — com o subsidio de casa 
e mobilia pela junta de parochia respectiva; 

Freguezia de S. Martinho de Lordello do 
Ouro, terceiro bairro do concelho do Porto — 
eom o subsidio de casa e mobilia pela junta de 
parochia respectiva; 

Freguezia de Moura, concelho de Murça, 
districto de Villa Real — com o subsidio de 
casa e mobilia pela junta de parochia respe- 
ctiva. - 

Nenhuma d'estas cadeiras será provida 
sem que o governador civil do districto haja 
verificado e informado que o subsidio offere- 
cido está prompto e satisfaz cabalmente ao fim 
para que é destinado. 

Ensino primario. — Por decreto de 
21 de janeiro ultimo, foi provido de proprie- 
dade, na cadeira de ensino primario de Sin- 
fães, districto de Vizeu, o padre José Ribeiro 
da Cunha. 


Terras do Alqueidão.—(Do «Pro- 
gressista»:)—À camara municipal de Lisboa 
possue nos campos de Vallada a magnifica 
propriedade do Alqueidão, que se compõe de 
ferteis o extensos terrenos de semeadura, com 
uma area de 3.823:655 metros quadrados, 
correspondente á antiga medida de 76 moios 
e 11 alqueires de semeadura. 

Um forte vallado ou tapada defende das 
cheias a porçio maior e a mais importante d'os- 
ta propriedade, ficando outras terras da parte 
de fóra, mas adjacentes. Nas banquetas dos 


que foi do extincto regi- 


vallados e em diversos pontos baum gran- |. 


de numero de oliveiras, e no centro fica a 
casa de habitação, com o celleiro o lagar de 
azeito. 

Às terras andam divididas em 28 empos- 
tas, e arrendadas a diversos lavradores por 
4 annos, que findam em 15 de agosto de 1866, 
e pela renda annual de 186 moios de trigo, 
com a obrigação de pôrem um certo numero 


| de pés de oliveiras.Segundo o relatorio do pre- 


sidente na gerencia transacta foram effectua- 
dos estes arrendamentos em praça com todas 
as seguranças c com reconhecida vantagem 
de preço sobre os arrendamêntos anteriores. 
Às rendas cobram-se com regularidade. 
Durante a gerencia de 1862-1863 teve 
n'aquella propriedade um grande desenvolvi- 
mento a plantação das oliveiras com os fundos 
depositados no cofre para esse fim. 
Plantaram-se 323 pés d'estas arvores de 
8, 10 e 12 annos; e para de futuro se poder 
continuar regularmente esta plantação, que 
tende a augmentar considoravelmente o valor 
da propriedade, formou-se um viveiro de oli- 
veiras num pedaço de terra que fica ao norte 
da casa, e occupa uma área do 7.527 metros 
quadrados, onde se enterraram 2.140 estacas, 
ficando ainda uma grande porção de terreno 
para prehencher quando a estação o permittir. 


A dignidade de almirante em 
França. — A dignidade de almirante em 
França data da revolução de 1830. . 

O titulo de grande almirante, que no pri- 
meiro imperio teve o principe Murat e na epo- 
cha da restauração o duque de Angoulême, 
era puramente honorifico. 

São sete os almirantes que a França conta 
desde agosto de 1830: Duperré, o conde Tru- 
guet e o barão Roussin, no reinado de Luiz Fi- 
lippe; de Mackau, Parseval-Deschenes, Hame- 
lin, Romain-Desfossés e Rigault de Genouilly, 
no segundo imperio. 

Só existem actualmente os dous ultimos. 


O numero dos seus membros inactivos ele- 
va-se a perto de 3 milhões. 

O templo de Salomão. — Lê-se na 
«Presse» : 

«M. de Saulcy, senador e membro do Ins- 
tituto, eo abbade Michon chegaram a Pariz do. 
regresso de uma longa e fructuosa expedição 
scientifica na Palestina e na Arabia transjor- 
dana. MLS, 

Os resultados da sua viagem são, no que. 
parece, magnificos. 

Pudéram explorar com plena liberdade o. 
recinto interior do templo de Salomão, que an-. 
tes só furtivamente era visitado por alguns via- 


jantes, e, graças à chave, que tantas portas . 


abre,chamada «Bakchich», pudérsm construir . 
palanques, tirar moldes e desenhar com cuida- 
do os preciosos restos da architeciura salomo-. 
niana, escapados ao incendio que destruiu o: 
templo, quando Tito tomou Jerusalem, 

O mais importante dos seus trabalhos foi a 
exploração da vasta necropole chamada o Tu- 
mulo dos Reis, TO 

O monumento expiatorio que orei Herodes . 
mandou levantar sobre estes tumulos, depois, 
de os ter violado para tirar os thesouros quo ,, 
continham, foi encontrado no meis das ruinas. 
que obstruiam a entrada principal. . 

A descoberta mais feliz foi a da um jazigo 
sepulcral ainda intacto, tapado com muita ar-, 
te, e no qual se achava 0 sarcophago de um roi. 
de Jerusalem. ' | | na 

“Uma magnifica inscripção em caractoros. 
hêbraicos da mais remota epocha estava grava. 
da na frente do sarcophago. Ga “ATANO! 

O despojo real encerrado n'aquelle ataudo.. 
de marmore fez-se em pó logo que o ar exto= . 
rior penetrou dentro. BIN VOS 

"Este monumento, unico no seu gencro,che- 
gou ao Louvre com as outras antiguidades des-, 
cobertas na expedição, e que derem formar . 
um musou hebraico, que será de um grande in- 
teresse. MM ctisio 

Além dos seus trabalhos sobre a archeolo- , 
gia christã, o abbade prepara um, que proxi- 
mamente vai publicar, sobre a «Vida de Jo- 
sus», do qual as partes mais consideravois fo-. 
ram compostas nos proprios lugares,» 


SS, e] = OR 
Caridade. —Entregou-noso snr. P. Li- 
ma 23250 para os dar em esmolas ás pessoas 
que julgassemos necessitadas. | 
Com a melhor vontade nos encarregamos 


d'esta agradavol missão, dividindo-os da fórma 


seguinte : | 
.s No o “ao Ê 
A Domingos Ferreira da Costa, cego, morador 
na rua dos Mercadorês n.º 84, 3.º andar.... 
A D. Joanna Rosa Guimarães. o D. Maria do 
“Carmo Guimarães, septuagenarias, e que 
noutros tempos viveram sem precisões, na 
rua de S. Miguel n.º 57, agua-furtads...... 
A Antonio Luiz Barboza Estrella, ociagena 
rio, quasi cego, na rua da Ponto Nova n.º 20, 
DS ANAL. se ce san ce ab sa a Danos 
A José da Rocha Peixoto,septagenario, na tra- 
vossa dos Campos n.º 24,,. «sesueaseseao 
A Maria Thereza de Castro, viuva, com a 
mãi cega, c uma filha demente, ns rua da 
Bandeirinba n.º 38,,.... SPD 
Camilla Claudina Villaça, com um filho gra- 
vemente doente, nn rua de Salgueiros, ilha 
da Mesquita.n.º JO eia oie aca RE: quais 800 . 


300 
A q 


—— —oeoe— 
Noticiario religioso 


à SEXTA-FEMA 12 DE FEYERRIRO 


1.º da Quaresma 


S. JoÃo Novo — Misercra. 


e 


Está aberta no cscriptorio d'este jor- 
nal uma subscripção em favor dou 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que Iutam com todos os horrores da | 
fome e da miscrin. j | 


Administração central do corr elo 
* do Porto age 


em 11 pe revenemo pe 1864 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA“ 
DE FRANQUIA EM SELLOS | 


Da pequena posta 
CARTAS 
Alfredo José Rocha 
Antonio Francisco Almeida o Oliveira 
Benjamim Franalim * 
Camillu Albuquerque 
Emilia Silva Etelvina 
Emilia Silva Roza, 
Ignacio Silva 
João Carlos Daro 
J. Ferreira 
Joaquim Leite de Faria Guimarães 
José Pinto Almeida : ; 
Luiz Teixeira Nunes | 
Manoel (Gallego) 
M. Joaquim Vieira 
| Maria Candida Seixas 
M. Isabel 
Pedro Macedo 
Redacção do « Nacional» 
Rozaria Conceição Silva 
JORNAES 
Administrador do concelho do Gaya 
Ermelinda Sandeman 
Eulalia Ernestina Pinto Souza 
Francisco Antonio Araujo 
Miguel do Canto e Castro 
Hespanha 
Agostin Blanco 
Agustino Aguilar 
Alberto Lourenço 
Alejos Gregors 
Angelo Agostini 
Antonio Augusto Oliveira Botelho 
Antonio Campello 
Cipriano Rodrigues Arias 
Domingos Pinheiro 
Dolores Urxaiz 
Emilio Castelar 
Francisco Camo 
Francisco Castineira 
“F, Villarino 
Gabriel Iglezias 
João del Ordenes 
Jofio Pablo Soler 
João Vidal 
José Baptista Vasconcellos 
J. Maria Lanxa 


J. Noberto Salazans 
Justina Luiza Pinto 
» - Lourenço Caina 
Luiz de Castro 
Manoel Camano 
M. Malingre 
M, Rodrigues 
Marcelino Franco 
Miguel Rey 
Manoela Castro 
* Manoela Grande 
Maria Lameira 
Maria Martinez 
Maria Sousano Fernandes 
M. Vidal 
Mariquita Viuda da Ceres * 
Roza Santa , 
Somora & Abella 
atia 
Galluzzi Mechelo 
Giacomo Imperatrice 
Inazio Barzclotti 
Paijano Guisoppo 
Raifaele Casella 
Belgica 
Adolph Verhaeren 
Administração central do correio do Porto 12 de 
feverciro de 1864. 


COMHUNICADOS 


Pergunta 


Pergunta-se ao sor. José Joaquim Coimbra,pre- 
sidente da extincta phylarmonica da Lixa, o destino 
que deu aos instrumentos que foram comprados a 
expensas de alguns socios. Estimaremos quo .seja 
breve na sua resposta, do contrário forçar-nos-ha a 
voltar o assumpto. 


Dois socios da mesma. 
(45) | 


EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 6 , do Havre de 4. 


Holstein fizeram em 1550 vãos esforços para 
a tomar de assalto. 

Hoje, Frederickstadt, com a sua cabeça 
de ponte na margem holsteineza do Eider, 
fórma, por causa dos seus pantanos, um ponto 
d'uma força pouco commum, visto que a pas- 
sagem do Eider é completamente dominada 
d'este lado e não poderia ser vencida senão 
comum sitio regular e muito difficil. 

Suppondo mesmo que o inimigo transpo- 
nha o Treene quer acima, quer abaixo de Fre- 
derickstadt, ganharia pouco com isso, pois to- 
do o paiz até Frsderickstadt, a 2 milhas alle- 
mãs para além do Schleswig, está cortado por 
canaes c correntes de agua que todas podem 
ser innundadas por quatorze comportas cons- 
truidas com esse fim no Treene. As poucas 
represas que constituem os meios de commu- 
nicação n este vasto systema de trabalhos de 
innundação são além d'isso defendidas, em 
todos os pontos uteis, por intrincheiramentos 
e outros trabalhos mais consideraveis até Hel- 
lingstadt. Ú 

A entrada da cidade de Schleswig, nas al- 
turas que so levantam da terra firme, uma se- 
rice de fortes baterias, armadas de artilheria 
do mais forte calibre apresentam um novo obs- 
taculo a todo o inimigo que avançar. Os aus- 
triacos, cuja missão, se se deve dar credito a 
certas informações, seria atacar esta posição, 
não acharão a cousa facil, e no entretanto as 
dificuldades que esperam os prussiannos que 
veem pela estrada de Rendsburgo são ainda 
maiores. Os entrincheiramentos principiam 
n'este ponto, na aldeia .do Wedelspang; a pri- 
meira linha d'estas trincheiras estende-se ao 
éste atravez do Selker-Noger até ao Schlei, na 
direcção da visinhança de Rothen-Krug, ponto 
até aonde se estendem as baterias que veem 
da direcção opposta de Hellingstadt. Na junc- 


“| cão, as defezas são coroadas por uma bateria 


Lê-se no «Jornal dos Debates»: 

« Não tentaremos advinhar qual plano de 
campanha dos belligerantes, basta-nos consi- 
derar por agora que o corpo austriaco e o cor- 
po prussiano, manobrando debaixo da direc- 
ção de um só general,o Feld-marechal prussia- 
no Wrangel, e propondo-se um fim commum 
operam separadamente. O corpo prussiano 
partiu de Kiel, o corpo austriaco de Rendsbur- 
go. De cada uma d'estas duas cidades parte 
uma estrada que termina na cidade de Schles- 


wig. 

E' pois segundo toda a probabilidade de- 
baixo dos muros de Schleswig que os austria- 
cos e 08 prussianos contam efiectuar a sua 
juncção, e é por detraz das trincheiras d'esta 
cidade que os dinamarquezes collocaram a 
sua segunda linha de defeza. 

Resistirão em quanto puderem por detraz 
do Dannewerke. 

Se o Dannewerke fôr tomado pelo inimigo 
retirar-se-hão para Schleswig por uma estrada 
solidamente construida que liga Schleswig ao 
Dannewerke. Schleswig, é, ao que parece ro- 
deado de imponentes fortificações, para reter 
uma segunda vez os invasores e forçal-os a 
dar 4 occupação, perigosa quando se prolon- 
ga, 0 caracter de uma sitio formal.» 

A «Gazeta do Povo», de Berlin, dá as 
soguintes informações sobre as medidas de 
resistencia tomadas pelos dinamarquezes : 


«Segundo noticias particulares do Schles- |. 
Wig, 08 dinamarquezes continuam activa-| 


mente a fortificar aquella cidade. x 

- Oseu ultimo refugio consistirá nas trin- 
cheiras levantadas sobre Fredrichsberg, emi- 
nencia situada ás portas da cidade, e que, ape- 
sar da sua pouca extensão, offerecerá um pon- 
“to de resistencia muito solido pelas suas dispo- 
posições e baterias que o defendem. 

« Estas obras teem trincheiras altas, fossos 
profundos, e juntam-se formando um arco dé 
circulo ao fauburgo de Friedrichsberg. 

Quatro casas que estavam entre estes re- 
ductos foram demolidas. Ha tempos a estrada 
foi cortada para unir um canal que cobre 
aquellas obras de defeza, com o Schlei do la- 
do do Sul, 

“Ao mesmo tempo tomaram-se medidas pa- 
ra cobrir a retirada pondo os reductos em 
communicação com uma estrada militar, que 
parto de Frederichsberg e se dirige ao norte 
atravez do uma floresta sobre o caminho de 
Husum, 

Esta estrada estende-se na direcção oppos- 
ta até ao Dannewerke. 

lm consequencia destas disposições, uma 
tentativa para torncar o Dannewerk pelo Este 
encontaria dificuldades muito sérias, 

E' sem duvida em vista d'uma eventuali- 
dade tal que o general de Meza fez fortificar 
ultimamente uma ilha do Schlei,de onde pode 
ser batida a estrada d'Eckerferde n'uma gran- 
de oxtensão, | 

E pois fóra de'duvida que os dinamarque- 
zes opporião uma resistencia vigorosa ás nos- 
sas tropas. Sem duvida não poderão resistir 
por muito tempo ás tropas combinadas da 
Austria o da Prussia, porém poderão fazer- 
lhes muito mal. » 


Uma carta d'Altona, dirigida ao «Times» 
dá n seguinte descripção do Dannewerko : 

«Lovantado primeiro pela Semiramis do 
Norte, a rainha Margarida, o Dannewerko es- 
tendia-so no principio de Hellinstadt até ao 
Selker Noer de Busforf, e consistia n'uma 
simples trincheira precedida d'um fosso e-pe- 
netrando do exterior para o interior, n'um 
angulo agudo do Thyraburg, collina que ha 
muito desappareceu, e que seachava na visi- 
nhança da aldeia de Hansbye. 

O fim d'estas fortificações era proteger a 
cidado do Schleswig, que está situada no alto 
do Schlei, contra um ataque do lado do sul. 
N'esta cpocha, o Schlei, que forma um panta- 
no absolntamente impraticavel, fazia parte 
das fortificações. Estas fortificações foram es- 
tondidas de modo a comprehender toda a ba- 
hia, isto é mais de 6 milhas allemans, em 
quanto que a trincheira não tinha senão um 
comprimento de 2 milhas. 

O ponto fraco d'esta posição achava-se ao 
oeste, onde não era fortificada do lado do 
campo, e podia, por consequencia ser atacada 
por traz, À unica defeza, n'esta direcção con- 
sistia n'uma corrente de agua, larga, rapida, 


com um leito lodoso, o Trcone, que não cons- | 


tituia mais que um obstaculo insignificante 
para um inimigo determinado. 

Hoje a natureza das fortificações está 
completamente mudada. 

Desde 1850, os dinamarquezes tem-se 
occupado em fortificar o Dannwerke, e sobre- 
tudo o ponto fraco sobre o Treene, e em oppor 
obstaculos eflicazes a qualquer ataque pela 
rectaguarda, 

Com este fim, os dinamarquezes tomaram 
posse da cidade de Frederickstadt, onde o 
Treene se lança no Eider. Fortificaram esta 
praça,e, como se sabe,as tropas do Schleswig- 


poderosa, armada e fortificada. 

Para alem principia uma segunda linha 
de intrincheiramentos com um poderoso for- 
te em Bustorf, comparavel a uma pequena 
fortaleza; estes entrincheiramentos acabam, 
na direcção opposta, em Husbye, que, trans- 
formada por seu turno num forte de gran- 
de praça d'armas, communica com Hellings- 
tadt por uma serie de pequenos trabalhos in- 
termediarios. Esta segunda linha domina in- 
teiramente a “primeira e sobretudo Bustorf;pa 
rece intomavel d'assalto em consequençia da 
profunda e vasta repreza de Bustorf, situa- 
da entre esta praça e o Schlei. 

Uma terceira cultima linha de intrinchei 
ramentos se estendo da cidade de Schleswig, 
passando por Irdbeerberg, pelos Annete- 
nhohe e pelo Balverholg, até ao jardim zoolo- 
gico, e acha-se n'este ultimo ponto em com- 
municação, com ostrabalhos que partem de 
Husbyee da aldeiade Schubye. 

Finalmente, para impedir a passagem do 
Schlei, e um ataque d'este lado, o forte de Mis- 
sundo foi magnificamente fortificado, e cons- 
truio-se ahi uma cabeça de ponte muito soli- 
da. Intrincheiramentos munidos de peças do 
mais forte calibre estão tambem levantados 
em todos os pontos em que seria possivel que 
se tentasse qualquer empreza d'esta natureza. 


bio intel aee ineininnsaam eSS 


PARTE COMMERCIAL. 


Porte, 1? de feverciro 


" Metaes G: V. 


Peças de 83000—a prata. ..... . 73980 85000 
Onças hespanholas— a ouro, .... 153040 155150 
Ditas mexicanas— à vuro....... 1453400 143520 


Sobetanos—a prata... ....vesvo 435490 43500 
Ouro cerceado —a ouro. ........ 28000 25020 
Patacas hespanholas—a prata...  $930 8950 
Ditas brazileiras—a prata. ..... 8930 2950 
Ditas, novas(de23000)valem....  $900 5940 
Ditas mexicanas— a prata. ..... - 8920 8950 
Prata em barra— a ouro....... 8125 8126 
Cinco francos — a ouro. ....... 8880 5900 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
dodia 1 n10 de feveroiro,.,.... 48:7425511 
Idemino, dia 11)... ccoceminão pos 8:340 5480 |* 
57:0885 991 


Despachos de exportação 
Fevereiro 11 


RIO DE JANEIRO—Na barca Silencio, J. J. 
da Costa, 8 ancoretas com azeitonas e 1 barrica com 
castanhas; A. M. F. c Couto,300 ancoretas com azei- 
tonas. 
IDEM—Na barca Tamega, M. F. Rozas, 133,56 
litros de vinho; J. F. C, Trovisqueira, 55,12 ditos de 


dito. 

IDEM—Na barca Flor da Maia, A. F. Marques, 
1 caixão com carne de porco; D. A. Soares, 1132,84 
litros de vinho; J. H. dos Santos, 1 caixão com doce. 

BAHIA—Na barca Luiza, J. P, Leite, 1 caixão 
com pellicas. | 

EITH — No brigue Effort, G. Grabam & C,, 
2404,08 litros de vinho, 

LIVERPOOL — No vapor Franckfort, C. Co- 
verly , 54 saccos com feijões; J, D. C. da Silva, 1500 
arrobas de figos; Silva & Cosens, 1335,60 litros de 
vinho; C. Smithes & C,2, 5342,40 ditos do dito; A, C. 
Navarro, 50 saceos com lã lavada, 


Termos de carga 
Fevereiro 11 


CORK E DUBLIN— Vapor ing. Rokeby, 228 
ton. cap. Flinn, 


Generos despachados pola meza da 
estiva 


Fevereiro 11 


Aço —55 cnixas, 

Worro forjado-—2989 feixes. 
Linho canhamo—1 fardo. 
Folha de Flandres—111 caixas. 
Manteiga —2 barris. 
Feculas—15 saccos. 
Chuínbo—3 rollos. 


Movimento dos vinhos e aguas 
ardentes 


Fevereiro 11 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... ..cccecesss eo 21908,00 
; DESPACHADO PARA CONSUMO 
“Vinho maduro ....... ese... PAULO ,0U 
Dito vorde...ccecccenocsesess » 831880 
DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO 
º WANNOs aaa nas da go EN ans aa Das é 22113,00 


«mt E DIE CPA 7 comem 
Regoa 10 de fevereiro 


4 Aguardente portugueza tem regulado por 1853 
reis, 

Continua a haver algumas offertas d'este ge- 
nero, mas poucas ou nenhumas effectuadas n'estes 
ultimos dias. 

VINHOS. — Apenas teem tido alguma venda os 
de consummo, sendo o seu preço de 328000 réis. . 

GUIAS—Com a approximação das novas desco- 
ram para 95000 réis, mas a procura não é nenhuma, 


| der. 


BAGA —Regula por 13500 a 155504 rasa. Ha 
porções em poder dos especuladores d'este genero. 
que exigem maior preço, 


A E perdesse um gabão 
vi na noute do dia 9 do cor- 


(Ea NOVO DEPOSITC 
rente, póde procural-o na praça de D. Pedro DE 


n.º 15, que se entregará a quem dér os ei-| CAMAS DE FERRO. FOGÕES. pf 
gnaes certos e pagar este annuncio. | , s 


(548) 
Presentes mimosos 


Agradecimento 

NTONIO José Barboza e Silva, Antonio! 
José Barboza e Silva Junior, José Joa- 
quim da-Silva Guimarães, Jeronymo de Sou- 
za Guimarães e Wenceslau de Souza Guima- 
rães, agradecem a todos os exc.mº q il], mos 
snrs. que lhe fizeram o distincto obsequio de 
assistir aos officios de sepultura, que na igreja 
de Nossa Senhora do Carmo se fizeram na 


Praça de Lisboa 10 de fevereiro 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 8 de fevereiro—3 por cento 


difforido 47,85. noute de 5 do corrente, em suffragio da alma|dos das ilhas Canárias e da Madeira, para o EEE creed em e | 
Bolsa de o em 8 do fevereiro —3 por cento | de sua muito presada esposa, mãi, irmã e tia,|S. Lazaro proximo, como são, entre outros MUS O. Sao tod DARE RE 29 
francez 66,95-—4 1J> dito 95,30. D. Claudina Candida de Belem e Silva, e pe-/jmukos, chapéus á Garibaldi de palha cinsen- | Rua da Ficaria n.º 27 e 2? 


" Bolsa de Londres, em 8 do feverciro—Conso- s = ando 
lidados 90 7/g a 91. ALENTIM Ferreira Nunes tem gr!” 
“* sortimento de moveis de ferro dé "*= 
riados feitios e preços muito commodo”: 
" $00 
Toma conta do qualquer obra do Sou 
oflicio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) 


perRAçias sa Rs SA SS SA a TT Ne 
NA viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
* chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas o baratas, para obras boss : quem pre- 
cisar falle na mesma viella. (392) 


Para liquidação 
JORGE A. Redpath, no largo do S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor do 
enxofre de boa qualidade. (285) 


CONGOSTAS 120 e 122 


Erederico Roberto e Silva 


ACABA de receber pelo vapor — LARA —. 
gsz liquido de boa qualidade, que vende 
por preços commodos. (352) 


"Chãos para casas 


pi ni 
PARTE HARITIRA 


Porto II de fevcreiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 12 À j ui 
xinhas de madeira, primorosamente em- 


butidas de côres; escrivaninhas para se- 
nhoras. 

Acha-so aberta esta sala de deposito das 
9 horas da manhã ás 4 da tarde (538) 


CHOCOLATE PEITORAL 
HESPANHOL 


EGITIMO da melhor fabrica de Barcelona, 
vende-se na rua de Santa Catharina n.º 
158, andar, a 900 réis o pão que dá 24 
chicaras ; recommenda-so às pessoas que fi- 
zeram encommendas mandem procurar o 
quanto mais breve . possivel, do contrario 
será igualmente vendido. (339) 


ás 11 moras DA MANHA 


cup « Ra, ep'= 


cad Ap et pe ie a e TUDO TÃO 2 a E td] o 1 


+ 
" - 


Fica fóra da barra: 

Vapor ing. Cintra. 

Barea S. Manoel 2º 
Brigue ing. Elizabeth Me, Lea e um outro. 
Um patacho. 

Calma e o mar bom. 


LEILÃO 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 
de M. J. FP. Pinheiro 


«é É 
Ea o 
. 
bd 


O vapor inglez Frankfort sahe impreterivel- 


Por intervenção 
mente hoje ús 6 horas da tarde. 


A Nº domingo 14 do cor- 
q rente, pelas 10 e 
78), meia horas da manhã,ha- 
à verá leilão de moveis de 

mogno e oleo, como são 
— camas à franceza para uma e duas pessoas, 
guarda-vestidos, guarnição de sala de visitas 
completa com pedra marmore de Italia, la- 


= mai Tee 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Vianna do Casítelio Sc 9 de fevereiro 


N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. : DDD 
Idem 10 vatorios com pedra marmore, commodas com E 4 N 
ENTRADAS dita, meza de jantar de estender, toilette, es- CAFE PB ORTUEN SE ASMA Ro Ega UNS NA 


LISBOA, 6 dias—Hiate Puritano, mestre Cam- 
pina, fazendas da praça. 
Idem TH 
Fica à vista uma escuna ing. bacalhocira, 


pelhos, cortinados, um piano, aparador, guar- 
da-louça, louça, prata, objectos de cosinha e 
outros mais que estarão patentes uma hora 
antes de principiar, e pertencentes a uma fa- 
milia brazileira que se retira d'esta cidade. 


(549) 


UP ANÕES Francisco Gomes, em resposta 
ao contra-annuncio de Luiz Antonio de 
Souza tem a dizer o seguinte: que é pai e 
tutor de sua filha menor Maria da Soledade 
e Souza Gomes, a qual perfilhara e como 
tal sempre a tractara; que a mesma sua 
filha é filha natural de Maria da Soledade e 
Souza, filha do fallecido João Antonio de 
Souza, o Queimadinho, e, portanto, sua 
neta e herdeira; que a mesma sua filha 


ECEBEU de Londres cerveja Alsopps de |, 
superior qualidade, que vende da pipa 
e garrafas. ais (544) 


: AN + ANTONIO Cardozo Madurei- 
ra, rua de Cedofeita, de- 


fronte da rua do Breyner, n.º 316, com 
estabelecimento de calçado feito, tem um | 
grande sortimento de botinhas, de todas 
as qualidades, para meninos, para ho- 
meme para senhera botinhas de duraque 
de côres, pretas e gaspiadas de verniz. Re- 
cebe calçado de uso para compor com toda 
a perfeicão, a preços muito commodos, e 
tem tambem deposito de caixinhas de graixa 
que amacia o calçado e que dá um lustro 
brilhante. Cada caixa custa 30 réis. 


UEM os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63. (31) 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


| | DMA boa casa apalaçada e in- 
gia * dependente, tem arranjos pa- 
BB» ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 
“O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


—— e — ES 2 = 


Telegraphia clectírica 


— 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 11 de fevereiro. 
ENTRADAS 

. ST. NAZAIRE E VIGO, 6 dias—Vapor paq. fr. 
Ville de Paris. 
LIVERPOOL, 27 dias—Brigue ing. Harmony. 
LONDRES E DEWUS, 26 dias—Barca Espe- 
rança. 
HARTLEPOOL E FALMOUTH, 22 dias—Es- 


cuna din, Resdulionen, sempre foi publicamente havida como neta (471) (64) 
à NEW-CASTLE 17 dias — Galeota hol. Voor | d'aquelle Queimadinho, e Eau MS UNdDSa o. ars a ÇA SOS CAR PS Se MEDE S? 
aartl. 1 ç lha d'este, e por sua mãi reconhecida ; que o | agia ENDE-SE uma propriedade de 
DEENMUNOCO E Ml dd Piece a mesma sua filha nasceu na casa do refe- Os acreditados sabonetes de pó de Eve V casas com o n.º 25, siluada 


rido Queimadinho e d'ella foi para a casa 
de seu pai, onde vive; que ao annunciante 
teem sido feitas propostas e offerecidas 
quantias de dinheiro para não intentar a 
acção de filiação; que se fosse homem do 
receber libras e patacos não teria regeitado 


| <E502 na rua de S. Miguel, d'esta cida- 

de, para onde tem dous andares e quatro di- 
tos para as trazeiras, com seu quintal, e no 
fundo d'esta uma casa de um andar com 
frente para a rua deS. Roque n.º 23: quem 
a quizer comprar falle com Francisco José 


Gloria. 
NEW-CASTLE 10 dias—Lugre ing. Winalite, 
PARA! 46 dias — Barca Nova Cintra. 
BAHIDAS 
CALCUTA —Galera ing. Fermby. 
BILLAI—Brigue ing. Peerless, 
POMERÃO— Escuna ing. Hope. 


dTTOZ 
ONTINUAM á venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (23) 


MALAGA — Brigue ing. Hast. lhe tem sido offerecidas, e que éme-, mena memngm mesas |Carneiro, no largo de S. Doming 4 
| Ros exacto todas as asneiras que se dizem) PRÉLOS TYPOGRAPHILOS [7 A ASS vç 


o 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Theatro economico 
1.º SERIE N.º 3 - 


EM JANTAR!!! comedia n'um acto, por Izidoro 
Sabino Ferreira. | 
Vende-se e assigna-se em Lisboa, rua Augusta 

n.º 33, por assignatura GOréis e avulso 100 réis. 


(537) 
Codigo de amor 


OU l 
Collecção comnleta de definições, leis, regras 
e maximas applicaveis à arte de 
= amar e ser amado 
SEGUIDO DO 


no contra-annuncio, e so não estó ainda : A ARA et 
proposta acção tem sido por falta de saude E na RS a A PRASO 
de seu psi, e ter de ser em Penafiek, o que 
breve se mostrará a prova da verdade, o| Papel de embrulho, por junto 
que todo o publico sabe. 
Porto, 12 de fevereiro de 1864. 
| Manoel Francisco Gomes. 


| (542) 


gosQuin dos Santos Loureiro e mulher e 
*& seu sogro Joaquim Dias Lime, da Villa 
'de Vallongo, arrendou ao ill.mº snr. Nico- 
lau Ennor, subdito inglez, uma cabade de 
-Ematto com terra lavradia e mais pertenças, 


ENDE-SE uma rica morada de 
casas dizimas a Deus, sita na 
* rua de S. João Novo n.º 11, bem 
construida, com grandes commodos e liadas 
Rua' do Bomjardim n.º 69 — Porto — |vistas. Tracta-se na rua Formosa n.º 154, 


(305) | (454). 


os pintores e proprictarios Venda de quinta 


VEN brancos e copal da mais supe- | AJ ENDE-SE uma quinta situada no lugar 
rior qualidade e em latas de 12 a 13 kilos: da Roza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 

de J. W. Gustavo Lehmann. (218) |põe de terras lavradias e de matto, pinhei- 
*sita no lugar de Sobrido, lugar do Galli- 


3 - ral, agua de mina, córtes de gado e casas 
! mheiro da mesma villa. Pelo presente cha- Sabão e stearina 


para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
ma toda e qualquer pessoa que se julgar| DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA ea SU RR Li GORRO, DO ARO 
' com direito ao dito contracto o venha re-| 


senhor, e o laudemio é de quarentena. 
amar ei joira dep «draro Lis SO VU TAR Quem a pretender comprar falle ns rua 
CODIGO PENAL DI AMOR , : contar da data d'este, os seus direitos, com 


do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
Rets : É l e esclarecimentos. 4363 
E DE VARIAS OUTRAS PEÇAS RELATIVAS AO . i pena de se julgar a mesma livre e desem-| Sabão amarello a 155 idem. Si 
MESMO OBJECTO ibargada 


A stearina a 190 por pacote. Rê A raa das Flores n.º 79 
Porto, 10 de fevereiro de 1864. | Faz-se um desconto de B por cento na & vendo-so aguardente do 
Joaquim dos Santos Loureiro. 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 
Imperial e o mescla a 196 por kil. 


us 


ENDO-SE esgotado os 3:000 exemplares da 1, 
deh edição d'esta obra, à 2.º edição, mais correcta e 
augmentada, acaba de sahir des “prelos do snr, Ma. 
nocl José Pereira, editor. 


VENDE-SE , 

No Porto — Typographia do editor, rua de D. 
Pedro, 98 a 102; na livraria do snr. D. Ignacio 
Corrêa, run de Bellomonte, 2 e 4; na livraria do 
gor, Cruz Coutinho, nos Caldeireiros ; na livraria do 
gnr. José Gonçalvos da Silva Guimarães, aos Cal- 
deireiros, 28 e 30, e no armazem de pad do enr. 
Xavier Delgado, aos Caldeireiros, 5, 7 e 9, 

Em Lisboa — Em casa do snr. Joaquim José 


venda da caixa de 60 kil. dê sabão e na venda | cana legitima-engarrafada 0 preço commo= 
(947) | de- 32 pacotes de stearina. (24) do. (263). 


=————— 0. 0 ——— mo e ———— o me ea 0 mo 


. Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos é de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 6 de fevereiro de 1864 


Acções de bancos e companhias 


À « T+ s l . 


Numero das Valornominal) Quantas , | 


ea AuButs, 24 e Ep É ! toDaf Âccós qa proiarem Pa 4 fiques caio o -- | | 
m Braga — Em casa do sor. Germano Joa- VA: LS atotalidade | cadauma | 5 D : 
e pão rua Ea Souto, Ea raça | DESIGNAÇ ACÇ do dspital A emiitia a IR esembolço | Preços cotados Ultimo dividendo pago 
m ego — Em casa do gnr. José Cardoso “amas a to 
rua de 8. Francisco, m [o e E "4: ROO Nao Ge, —"" —— = ——=— a É e 
No Brazil — Em Pernambuco — Em casa do |. - - .. | Heli: | 
ba ; aa De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... 16:000 5008000 todas 5003000 5515000 5585000 |1.º semestre de 1863 
sor. E Josquia cima Bairão, rua da Cr E tese Commercial do Porto... ...ccrussseseos Ee A 10:000 2008000 6:887 | 2005000 2543000 2568000 |2.º semestre de 1863 
ço bag na Ee aio ole E o idolo bro RAIA RE EDDSADO | jogas, à tegrito as Ea dg x semestre de 168s 
. . ps . Wnião do Porto.......seceresesrass serasa : Ja! º semestre do 1 
Poesias de d. Pinto Ribeiro Junior SER a | E ger PAG E Rb 
o y jri TejocSado......cccoccocces 4:000 | 5003000 » ' 5003000 54658000 |- 5503000 |Ann 
AGRIMAS E FLORES, 34 edição, 120 réis; | Du Socaros Bonança (titulos deb acções) vv... .| 7840 | 2008000] 605000 | 1405000 | 1425000 [Anno de 1803 
COROAS FLUCTUANTES, 2.º edição, 200 rs. É De Seguros Fidelidade ......cerereres die 1 1:344 1:0005000 » 505000 3503000 8515000 |Anno de 1862 
A' venda na loja de J. da Silva, rua das Hortas n.º De Seguros Segurança do Porto: ..s.ccrroros 1:000 1:0003000 » 505000 183000 808000 JAté 30 de junho de 1862 
136. (254) | “De Seguros Garantia... ..cecereeeeserceseos 1:000 1:0008000 » 603000 883000 403000 |Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Equidade. ......... PERA SAPOS 2:000 5005000 » 258000 | 213000 23 8000 |Até 30 de junho de 1862 
LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS A 200 | De Fiação e Tecidos Lisbonense. .....s..vse.» 10:000 1005000 5:000 1005000 965000 985000 |Anno de 1862 | 
REIS O VOLUME De Fiação e Tecidos de Torres Novas. ........ 4:000 1508000 1:998 505000 685000 703000 |Anno de 1862 
De Lanificios do E Rcapo Grande........ ao Sen id SONEDO) na Ri Rir ato ano do 1856 ; 
QT n : & De Alpgodões de Xabregas.....cccercases o eiê odas 6 no de 18692 ; 
vp e o E E ecifcioa do VAR ATINaO Ta a oo] 4000 | 1008000] » 808000 | 228000) 245000 
“Lisbonense de Illuminaçãoa Graz... ..sccecero 16:000 505000 » 505000 498500 505000 |2.ºsemestre dé 1863 
“Portuense de Iluminação a Gaz.......ece. 8:000 503000 » 508000 225000 228000 |2,º semestre de 1857 
' Idem Idein Beneficiarias........cceceseeress 4:000 908000 Do mal 1 - 5 = gra 
:Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 258000 » 258000. 9800 -8- |1.º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja......cccccrreesess 1:600 1503000 » 1503000 == 458000 |1.º semestre de 1854 
| União Mercantil (minimo de juro garantido 7 p.c.) 10:000 903000 4:508 905000 -B- -S- (Até 31 de março de 1863 . 
Luzitania de Navegação à Vapor... .......... 267 5505000 todas 5908000 5603000 56535000 |L.º semestre de 1863 
ps | 'Dos Vapores do Tejo e cedo SM a ara la O U deco Cs 3:000 908000 2:020 503000 45000 43500 Anno de 1855 
Á e d d bli ; ) + Catmanens Onibus Neo Áieso eide SO visa e a OO o BA ROS tio ARmo de 1861 
| De Carruagens Lisbonenses.........cececars 0:0U odas nno de 1862 
cariãa e pb u Ca [e Papel de Alemquer........ccsccecrccsos o 1 a Aê 1 En 1 co Ar a de 1861 - 
y às pessoas bem- | Perseverança......ceceresecrecncereereseos 4 4 no de 1862 
J e Ri ca poa! rc ed Rep Julia: de Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. .. ... 70:000 903000 todas 903000 858000 -B- |2.º semostro de 1863 
J : TESE amil; : Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. ... 60:000 908000 e srs 483500 -8- - |2.º semestre do 1803 
42 annos de idade, filha do uma familia que | Companhia de lanificios portuguezes. ....... 2:000 1003000 » 1003000 1003000 -3- 
em tempos possuiu bens de fortuna, moradora | Lishonense de moinhos à vapor............. 500 2008000 300 2008000 22538000 -3- |Anno de 1862 
na rua do Captivo n.º 54, numa agua-fur- l | À : 
tada, que jaz prostrada no leito dadôr ena| ———————————————— 
maior miseria. Edenia e credito publico coxo veado binag Curso dos cambios 
Theatro de S. João no Porto FUNDOS PUBLICOS Praças Praso | Equivalencias Combos / 
ÃO convidados os snrs. accionistas da so- | ; 
ciedade proprietaria do edeficio do thea- inpeia des de assentamento de 3 por cento (juro pago “Lond d0 dv. |Por18000 réis... ......|) DI 
tro de S, João, à reunirem-se em assemblea até fim do 1.º semestre de 1 Doo stssa ssa dio 48 Mm 49 n TES eocrorerasoa j a E V. es » » cosseasa di 
geral, no salão do mesmo theatro, no domin- | Inscripções com conpons (idem, idem) er rrrereeenb) ABS DO DO paris soca cerraso on) 100 do do |» tres francos. iiioi] 699 
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NA rua do Sol n.º 214 ha 
cies de regaço para ven- 


(61) 


em 6 de fevereiro de 1864 — O syndico, Francisco « de 


” Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
' reto (Diario de Lisboa n.º 29 de 8 de fevereiro de 1864. 


Paula Gavazzo. 


Convite funebre 


ONTEM de manhã falleceu o snr. Anto- 
nio Luiz Pimenta, sollicitador de cau- 
sas. 

Ao seu cadaver hão-de fazer-se-lhe as 
honras funebres hoje 12 do corrente, ás 
Ave-Marias, na parochial igreja de Santo 
ldefonso. Não ha convite especial, por isso 
Antonio Luiz Pimenta Junior, filho do fina- 
do serve-se d'este meio para pedir aos col- 
legas e amigos d'elle e aos seus, o obsequio 
de assistirem áquelle religioso acto, por cujo 


obsequio se confessará eternamente agrade- |. 


cido, (230) . 


Banco Alliança 

Ã Gerencia faz publico que desde o dia 
16 do corrente mez em diante, desde 

as 9 horas da manhã até 4 uma hora da tarde, 


se entregarão, no edificio do Banco, em 
Bellomonte n.º 49, os titulos provisorios 


das acções, para à faco d'elles se eflectuar || 


o pagamento da 1.º prestação de 20 por 
cento ou 208000 réis por acção, para cujo 
fim se abrirá o cofre desde o 1.º alé ao dia 
22 do proximo mez de março. 
Porto, 8 de fevereiro de 1864. 
- Os gerentes, 

Antonio Martins de Azevedo 

Joaquim Mauricio Lopes 

J. Ursinus. 


Associação Commercial de 


| Bene- 

licencia no Porto | 
pira conhecimento dos surs. associados 
se faz publico que o parecer da com- 
missão de exame de contas livros é mais 


documentos ficam. desde hoje patentes na |' 


secretaria (largo dos Loyos.n.º 17) por es 
paço de 8 dias, da uma até ás 4 horas 
tarde, para poderem ser examinados pelos 
mesmos senhores ae fantonidada d ar- 
tigo 40.º do estatuto, e que a reunião da 
assemblêa geral da mesma associação, para 
a discussão do dito parecer, bem como a 
eleição de todos 05 cargos, deverá ter logar 
no edificio da Bolsa, no dominga-14 do cor- 
rente, pelas 4 horas da tarde... o 
Porto, 6 de fevereiro de 1864, 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblêa geral. - 
co (473) 


Sociedade do Palacio de Crystal | 


Porinense 


Direcção convida os: snrs. aecionistes 


À a realisarem até ao dia 25 do corrente | 


a 6.º e ultima prestação das suas acções, 
na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
por cada uma.. 42 

Para este effeito estará aberto o escri- 


ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias | 


uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde. i 
Porto, 5 de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, . 
Alfredo Allen, . 
Antonio José do Nuscimento Leão. 


(408) 


ELO juizo de direito da 1.º vara, d'esta 

“cidade, e cartorio do escrivão Evaristo 
Basto, e interinamente Bernardino Antonio 
de Moura Soeiro, se passaram editos em data 
de 6 do corrente mez de fevereiro, com o 
praso de 30 dias, e a instancia de D. Leonor 
Maria Coelho e D. Virginia Amalia Coelho, 
a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito ao legado que lhes dei- 
xou Antonio José da Silva Reis, fallecido 
na cidade de Lisboa, como unicas filhas que 
são de José Duarte Coelho, residente n'esta 
mesma cidade, o virem deduzir dentro do 
dito praso, sob pena do revelia, tudo em. 
conformidade da sua petição de justifica- 
ção. | (322) 


PtLo juizo de direito da 2.º vara d'esta 
cidade e cartorio do escrivão Francisco 
Vaz de Oliveira se passaram editos em data 
de 6 do corrente mez do fevereiro, com o 
praso de 30 dias e ainstancia de António 
Thomaz de Negreiros, viuvo, e sua filha e 


genro D. Porcia Bettencourt de Negreiros. 
Cunha e marido Eduardo Alves da Cunha, | 


a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito ao legado que deixou 
Antonio José da Silva Reis, fallecido na ci- 
dade de Lisboa, ás filhas do primeiro an- 
nunciante dito Negreiros, e que se ao tempo 
do fallecimento do legatario fossem falle- 
cidas algumas das ditas filhas passaria o le- 
gado para os filhos d'ellas, e no falta de 
filhos para os pues, como tudo melhor se 
expõe na sua pelição justificativa, a fim de 
o virem deduzir dentro do dito praso, 
sob pena de revelia, sendo os ditos an- 
nunciantes residentos n'esta mesma ci- 


dade. (523) 
LEILAO 
DE ALVAIADE E OUTRAS FAZENDAS 


GABBADO 13 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no caes da alfandega. 
| (032) 


Arrematação 
Ficou transferida para o dia 15 do cor- 
rento a arrematação de 29 pipas de vi- 
nho pertencentes á massa fallida de Antonio 
José de Souza, a qual terá lugar ás 12 horas 
do referido dia, no dito tribunal e cartorio 
do escrivão Lessa. Declara-se que a arre- 
matação será feita em lotes de 3 pipas e 
que o vinho pertence á novidade de 1856. 
| (941) 


Leilão para liquidação 
Praça de Carlos Alberto n.º 23 e 2h 


T)9MINGO 14 e dias seguintes do corrente 
mez, pelas 10 horas da manhã, haverá 
leilão, no local acima inditado, de todas 
as fazendas existentes no mesmo estabele 
cimento, constando de quinquilherias, miu- 
dezas o outros objectos que estarão presen- 
tes na occasião. (029) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber sapatos de borracha: 
de no e qualidade, que vende para 
homem a 600 réis, para senhora a 500 réis 
e para crianças 8 400 réis; guarchuvas in- 
glezos ao preço de 48000 réis. (509) | 


DOLONDON &BRAZILIAN BANK LIMITED | 


etc. 


CAIXA FILIAL 


RUA DOS INGLEZES Nº 66 o 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES | 
, , : E . j 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


| DE 
Londres Lisboa h 
si Pariz Pernambuco . 
je. | Hamburgo Rio de Janeiro 
se Madrid Rio Grande do Sul 


AZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 
etc. 
Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
-— - Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


A NACIONAL 


+ 


(141) 


| Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


ÃO tão surprehendentes-os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 


IE ACIONAL, —que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido em 


recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcicux que é 
a adoptada pela companhia para os seus calculos o liquidações, em segurados da idade de 
3 a 19 annos, uma imposição annual de 50:000 réis, produz em effectivo metalico : 


5595650 réis 


Nofimide: Bannodsys.sCILD o necerso o: 
1:9715300 » 


ruda DO es zinfu CU  atstes sta 


| 2d corsiiadac IS co scatoão - OOU04S10O 
D> GOA: Me muco cce ASR a 15:1285000 » 
os q Podo2o » «cccerecscccocoros 40:16D5000 5 


+ , Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 


=. 


radores, 192, 1.º andar, o administrador principal em Portugal Juan Aguilar y Ortega. 


-- Recebem-se subscripções comadaia de 31 de dezembro até 28 de janeiro corrente 
e todas as pessoas que quizerem liquidar na mesma epocha, que os subscriptores inscriptos 
no dito anno de 1863. | Egor (4646) 
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De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 
+ 1354 , o E Ty Í f 1 E , . o ; 
! Estes productos são o resultado da oplitação das leis da hygicne á perfumaria, que' se ergue é tornase phar- EB' 
pq macia da belleza, encarregada de prover é hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; 
- então cvita e destroe as causas das doenças que sua irman mais velha, à pharmacia propriamente chamada, tem E 
Pa que curer. ka | 
& ELIXIR DENTIFRICIO para curar imediatemente as dores ou | OLEO DE AVELA PERFPUMADO para remediar a dureza dos 
q  Tuivas de dentes; o vidro . . cc... 1 fr. 25 cabellos o a sua atonia,o vidro. . «vc. . 2fr. RB 
- 8 POS DENTIFRICIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, | VINAGRE DB TOILETTE SUPERIOR pola sua suavidadee Pa 
* paru branquear o conservar os dentes ; o vidro . fr. 25 sua dicção refrescante, ovidrO . 2. Cv cc... Ste $ 
Ei OPIATO DENTIFRICIO pára fortificar as gengivas cevilar | «orn CREAII GUPERIOR : E: 
Nes Tra tato ra oe dada $1 + . l para conservar a pelle .clara 
E ee rálgias deninrius;o pote... aca. (o 411.807“ tresca, e disphana, e evitar os mãos efícitos do uso das côres, É 
ps CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes 11r 50 E 
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do clhumbumento, € evitar qs abçessos e dores; o vidro com | - E 
+ S ONMaM 08 AMCOSSOS O CONS IO O e | AGUA DE COLOGNA SUPERIOR, com' ou sem ambar; | 
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EO oca los e rmanencia de seu perfume o faz buscar para o tocador, ba 
) s pado dera 7 x nencia de seu periun À : + PR 
& PA poes GL peliês O WUIRd RE y rqqua a banhos goraes elocaes, vidro. . . cc. + 1 fr 
Ray in | PASTILHAS ORIENTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o 
ESPIRITO DE AN £ REOTIF DO : a : is d ] 
do hocea dente ra dá Aptos O ie NE Epa PaaDáRIO sa te 95 cligiro do tabaco e para modificar os hallitos fortes ;1 e 2 fr. 
5 dio ? do “* É ab ste E * É . ú “ . . he u C ixa. R 
a SABÃO LENITIVO LiSDICINAL, de violeta, amendoa amarga, TRES es - uh 
' EDU O PRO cos tos o sd ao O oca + 2fr, | AGUA LE FLORES DE ALFAZEMA, cosmelico buscado Mi 
CRENZ DE SABÃO LENITIVO BIEDICINAL do gemas do para tirar as comichões, fortificar e refrescar certos orgãos, ER. 
ovos, para evitur as fendus, friciras e doenças de pelle, ds O XÍBIO, o mr nim aa re pias O lr. 25 
vicieta, de bouhot POpão, ce. ue ww + » 2fr. | ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Ello é O aperfei- P 
canteb ni SADÃO LEKITIVO MEDICINAL em pós. Ella çoumonto indispensavel do accio da bocca depois de comer, & 
E é cspeciul para u barba, o aceio das senhoras c das crianças, O VÍdIO. «cce ea ua a a a a 13 é 
Mi, QMÍdrO. simple es a era ace tuto fr. | POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- É 
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EN Dépositos cm cada cídade, cm caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de E 
: fureudas. Varejo: Pranuacia Lanoze, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expedições: em caza de J.-P. Laroze, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
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“0 MENRIQUE NUNES. 
| + PHOTOGRAPH 


D. LUIZ E 
152 —Rua das Flores — 152 


GONCLUIU o seu atelicr photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


.“ - - 72 
de cartões de visita a 25250. (72) 
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(857) 
s. 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 
-- GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


'OSE” de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e objectos correspondentes, 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. 

a! Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe-faz o primeiro 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, do Pariz. 

O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração u nova reducção de preços, satis- 


fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 


vincias, de onde o annunciante tom recebido provas de verdadeira confiança, 


(344) 


"Eschola de Mr. Daft |Diligenciaentre o Porto e Amarante 
“RUA DES. JOAO NOVO N.º 7 ! : ho ANTONIO Vioira 

0) Numero dos alumnos que frequentam Ê de Souza par- 
esta eschola tendo augmentado, O pro- ticipa aos seus ami- 

gos e freguezes que 


prietario resolveu ler em sua cssa, como À 
professor residente, Mr. Eugêno Grobéty, | continúa a sahir da rua de Santo Ildefonso 
a sua diligencia ás terças, quintas e sabba- 


que deve'vir no primeiro vapor inglez. Mr. | - 
Grobéty tem recebido das anthoridades es- | dos, ás Sboras da manhã, e de Amarante ao 
Porto às quartas, sextas e domingos, ás 5 


cholasticas francezas os documentos mais 

satisfactorios relativamente aos seus conhe-|horas da manhã. Recebo passageiros para 
cimentos em mathematica, francez, allemão, 
(47,6) !de cada passageiro 18000 réis. 
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(480) 


PRRANCISCO de Salles Barbosa Lemos Al- 
buquerque vem provar ao publico que 
os protestos feitos n'este jornal e outros, 
contra Miguel de Lemos Barbosa e Albu= 
querque, sobre a venda de fóros que o mes- 
mo tinha annuncisdo, ou de quaesquer 
transações que o mesmo fizesse no casal de 
seu fallecido pai do mesmo nome, tinham 
e ficar sugeitas a novas acções que o an- 
nunciante ia mover em juizo contra aquel- 
les, e a prova é de ser já citado e sua mu- 
lher para responderem a um libello que 
contra os mesmos vai apresenatr em au- 
diencia competente, por isso já o publico 
vê que os seus protestos não eram sem fun- 
damento. 

“O annunciante compromette-se a vir de- 
clarar da mesma fória ao publico logo que 
a casa do sen fallecido poi se ache desem- 
baraçada para com o annunciante, para 
quem pretender transigir podel-o fazer li- 
vremente. 

Por esta occasião ratifica os seus pro- 
testos com todas as suas condições. 
Porto e rua do Bomjardim n.º 1119. 
Francisco de Salles Barbosa Lemos Albu- 
querque, (540) 


Contra-annuncio 


UIZ Antonio de Souza, da cidade de Pe- 
nafiel, na qualidade do irmão e her- 
deiro do fallecido João Antonio de Souza, 
o Queimadinho, vendo de novo um annun- 
cio de Manoel Francisco Gomes, em que 
este so inlitula pai-e tutor de uma menor, 
dizendo que a mesma é neta do fallecido, 
declara que esse annuncio é repetição de 
outros do mesmo theor, com o unico fim 
de ver se arranja algumas libras para as suas 
esfomeadas algibeiras — é uma verdadeira 
cascalhada. Nem o annunciante Manoel Fran- 


|cisco está considerado e reconhecido pai 


d'essa menor, nem a figurada maternidade 
deixa de ser uma invenção estulta para obter 
alguns patacos — porque essa menor é uma 
criança, cujo assento do baptismo revela, 
não só que apparecera abandonada no lugar 

a Raza, mas que é filha de paes incogni- 
tos. Não é com aununcios que se difinêm 
direitos — venha com essa decantada acção 


“| de filiação que ha mais de um anno pro- 


metteu e até hoje não propoz | e lá se lhe 
mostrará que tudo é cascalhada: 
Porto, 9 de fevereiro de 1864. 
Luiz Antonio de Souza. 
(912) 


Declaração 

Ã Commissão permanente eleita pelos vo- 

Juntarios da Rainha declara-que, tendo- 
lhe o barão de Grimancellos officiado pe- 
dindo-lhe uma relação de todos os volun- 
tarios da Rainha que ora existirem por esta 
lhe ser pedida pelo ministerio da guerra, 
a qual a commissão com bastante trabalho 
pôde organissr o lh'a remetteu, e como 
conste à commissão que o dito barão de 
Grimancellos organisou uma outra relação a 
seu modo ea remetteu para o governo, jul- 
ga a mesma do seu dever fazer publico que, 


“|se algum dos mesmos voluntarios deixar 


de ser contemplado por effeito de alguma 
medida decretada em beneficio d'elles, se 
não queixe da commissão, mas sim de 
quem remelteu a dita relação, pois que ésta 
declaração tem por fim lançar fóra de si 
qualquer ódioso ou censura que possa re- 
cauir á dita commissão. 


Antonio Marques de Carvalho. 


(919) 


Partido à concurso 


ERANTE a meza da Santa Casa da Mise- 
ricordia da villa da Povoa do Varzim 


está aberto o concurso, por espaço de 30|. 


dias, a contar do dia 15 do corrente, para 
proPiBINO do partido do medico do hos- 
pital. 

O ordenado é de 2008000 réis, e atten- 
dendo à população da villa e a grande con- 
correncia no tempo de banhos, juiga-se que 
o pulso poderá dar 3508000 réis. 

As condições do provimento estão pa- 
tentes na secretaria e serão enviadas aos 
concorrentes que as requisilarem. Xe 

Povoa de Varzim, 6 de fevereiro “de 
1864. 4 (491) 


“ALVIÇARAS 


NA rua do Campo Pequeno n.º 34, dão-. 


se alviçaras a quem entregar uma pul- 


| seira de ouro, que se perdeu na nouto de 


lerça-feira de entrudo, desde a rua Formoza 
até ao theatro de S. João, no mesmo thea- 
tro, ou d'slli á rua do Campo Pequeno. 
a Es RP (yr) 
CARAS 
UEM achasse na ultima: noute do carna- 
"val uma pulseira de ouro queira entre- 
gal-a na rua das Flores n.º 403. (518) 
LFREDO ALLEN, sub-inspector da Com- 
panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para a rua das Taipas n.º 7. 
| (502) 


Hospedagem particular 
Nº Bomjardim (defronte do Peraizo) n.º 
306 ha uma bonita sala para receber 

um hospede. Faz-se tambem a comida. 
| by! toy (ADO) 


Pipas avinhadas para 
“alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


Rua do Sá da Bandeira 18 a 50 


Em continuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim | 


ARRENDA-SE desde já esta nova e grande 

propriedade que offerece extensos commo- 
dos ese presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 


capacidade para puder ainda ser mais amplia- |- 


da,comprehende nos baixos grandes atmazens, 

patco, agua nativa o servidão para a travessa 
dos Congregados. 

Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 

É (375) 


Armazem para alugar 
ALUGA-SE um armazem da lotação de 

220 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 


(3644) 


. 


se na rua das Flores n.º 185, 


LUGA-SE ou vende-se a casa da 
rua da Alegria n.º 142, com 
=D fundos para Mal-Merendas: para 
tractar rua dos Inglezes n.º 45. 

E (rum (252) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 
Acções de todos os bancos é 
inscripções | 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
“dos Vinhos . 


(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 115. 


(412) 


Arua das Flores n.º 276 
pram 


so e 278 vendem-se e com- 

-se acções do Banco Álliança e outros, 
assim como inscripções. | (236) 
RO torgo dé S. Domingos n.º 84 vendem- 

se 10) acções do novo banco Alliança, 


com 128000 réis de premio cada nma. 
| (526) 


ces 
À Rana vende-se vinho legitimo 

de Basto a 50 réis o quartilho e dito da terra 

a 30 e 40 réis. (483) 


Vinho verde puro de superior 
qualidade 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 104 e 

106, á esquina da Ponte Nova, em por- 

ções de um quarto de pipa para cima; pre- 
ços modicos. (89) 


VINAGRE FINO 


ENDE-SE em Cima do Muro n.º 75, por 
slmude a 28400 réis, canada 200 réis e 
quartilho 50 réis. (333) 


VINAGRESUPERIOR 


Cima do Muro b.º 126 94 
| ra (503) 


/ 


“ATTENÇÃO 


A rua de Cedofeita n.º 238 e rua: Ferreira 
Borges n.º 38: e 37 ha excellente vi- 

| nagre de meza a 90 réis a garrafa ou bo- 
tija — Deposito, praça de D. Pedro n.º: 143, 
1.º andar—vivagre branco a 28000 réis por 
almude e dito tinto a 18440 réis por almu- 
de, e por pipa com abatimento de 40 p. c. 


Gelatina para clarificar vinhos 
a 480 réis o Kilogramma 
ONTINUA a vender-se no escriptorio de 


€. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 
95. (307) 


ARLOS José Marinho, largo dos Loyos 
n.º 21 e 23, recebeu um sortimento 
de glacés pretos das larguras de 70 até 100 
centimetros, de muito boa qualidade, que 
vende por preços commodos. (510) 


Ee Na rua dos Inglezes n.º 82 
A o SS? ha para vender uma por- 
ção de barris servidos a oleo de petroleum 
refinado, muito em conta. (441) 


com 4 janellas e 3 sacadas para 
a frente da rua, loja para negocio, 
tulhas e quintal com agua de poço, que 
fôra do fallecido Bernardino José Coelho 
Meirelles, da Lixa, concelho de Felgueiras : 
quem a pretender falle no Porto, rua das 
Flores n.º 276 a 278. (235) 


à Alo a quinta do Villar, sita 
no caes de Bagaueste, proxinro 


. 


=? à margem do Douro, acima da Re- 
goa uma legua, com pomares de espinho 
e fructos, grande matta e olivaes, e azenha, 
boa casa e armazem para 200 pipas: tracta- 
(534) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


dt CASSA O vapor — LISBOA, 
RN ho  -— capitão J. G, Rocha, 
RX A Eduarda  sabirá 6.º feira 12 de 


fevereiro, ús 4 horas da 
tarde. 

- No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 

das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 

prata a 3oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores- 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 

ler & C., rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 

dar. (+ ») 


Londres 


. “4 


; 

pe pit 

N 1% 
, 


. 4 “ - , q 
A - O Usa 
o id Ra 4 E ca Dt 
8 mo) Jum ir SAT o ar e DT O 
DAS A ST E o 24 Se DS A qa 


O vapor inglez — 
ERA — deve sahir até 
ao dia 12 do corrente 
mez de fevereiro, 


Agentes A, Miller & €.”, rua dos Inglezes n.º 73. 


O 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá por estes dias. 


vapor inglez — 
á, 


Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (448) 


- Dublin & Glasgow 


As 
a es, 
) ». GARE EA, ; ” 
É. fr o 
] t ) 
Wi PÁ ; 
é pro A dE is Fri a 
ARA ”. , EA à Maria 4 
" Pl, e” », “4 Fr - a NT aim 


| Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (168) 


Bristol 


nt Os vapor inglez — 
? PIONCER, — capitão 
* + *, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir 
com brevidade. 
ET Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem tracta-se com o consignata- 


O vapor inglez — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sabirá sab- 
bado 13 do corrente, 


pela travessa de França; quem e pretender, rio, Carlop Cogprley», qua dom Ingleses. n.º, BM, 


Penafiel, Casaes, Trovoada e Lixa. Preço queira dirigir-se 4 rua do Calvario n.º 62. 


N. B,. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar. seus vinhos para este vapor, visto que | 
ha-de ter pouca demora. (504) - 


À rua Formosa n.º 385 | Yang 


à oba a casa de um andar 


Londr 
Londres , perr 
à — capitão José E. de Olive TA Ro Ro- 
7 raes, sahe em 15 dias. sra carga. 
Ainda tem" lugar pa: (868) 


Leith 


O brigue inglez — Eh, 
pitão Joseph Gibson, gi 
E? dade por ter a maior pi: (17 


yr prompta. | : 
Consignatario Carlos 00)fFSeyTuo 


Nova dos Inglezes n.º 87,ou nf praça. 
— 
Nova-York 


O briguo portuguez, te com bro- 
NA, — capitão Campos, «: T 

? vidado, E po 
gs ace Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Londres 

O brigue —LUCY, — capitão Johú 
cott. » + 

O patacho — PROSPER, — capi- 
tão C. Hogbone. (4545) 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32 | 


4 
* bol 
- 


Londres 


A sahir com muita brevidade og 


navios: . 
SOVERIGN, — capitão « » +. 
(4202) 


ristol e Gloster 
A escuna ingleza — ALARM — 
im capitão W.” Blake, a eshir em fins de 
PR janeiro, 
y sao Djs mvysdi e] P (4610) 
- Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
- A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3. 


” Naa 


Bristol e Gloucester 
e Sabirá com muita tsevidade a es- 
rui -cuna mui veloz, forrads de cobre, Al . 
pesto no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 


Rio de Janeiro 


| RN brigue ortuguez — GUILHERME — 


, 


RUPIA Para carga e passageiros, para o“ 
que tem bons. commodos, tracta-se ma rua do Al- 
mada"'n.º 298, ou a bordo com o capitão ra 


. 4 


Rio de Janeiro 


o tas o prt 

Rio de Janeiro 

: A barca — FARIA 1º—gahirá no dia 
». 15 de fevereiro, se o tempo o permitir. 
Coma Para o resto da carga e passa-., 
és asa Eeiros,para o que tem exsellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 


Daniel & Irmão, n.º 160. , (4651) + 


- Rio de Janeiro -- 


A barca — SILE 
com muita brevidade. 


ro Eos com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 
com Gomes, Lima & C.”, em Cima do Muro, 
Espa o (270) 


» A e 
Rio de Janeiro 

Sahirá com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — capitão 
Ad 4 Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.”º, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (4635) 


Rio Grande do Sul 


“A barca brazileira — NOVA CARO- 
LINA — sahe com muita brevidade ; 
à? tracta-se com o caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria 0) 
( 


Bahia | 


2 A noya barca — LUIZA, — de pri- 
ENa meira viagem, eahirá com brevidade 
Pura carga e passageiros, tendo 


à fm 4 
CE RARA? 
Sd a a 


para estes buns commodos, tracta-se 


| “pm Jon uim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. . 
“fp adia a, bora (329) 


, 


DE qt pai 


Na VA — o mais breyo pos- 
AR sivel, por at dido farto carga 
SpáiCo prompta. A barea é de segunda via- 
gem, bem construida, forrada e pregada de cobre 
e com excellentes. commodos para passageiros, tanto 
de prôa como de ré, sos quaes se oferece o melhor 
tractamento possivel, E E 
Quem na mesma quizer ir de passagem, a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, tracta-se com seu 
roprietario Joaquim José Rebello de Lima, no caes 
de Ribeira n.º 40 a 42, ou com Luiz Pereira Fir- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, e em Lis- 
boa com Chbambica & Gonçalves, no caes do Sodré. 
Adverte-so dos snrs. passageiros que pretendam 
ir na dita barca, que serão conduzidos a Lisboa sem 
despezas à sua custa. . | (485) 


ppraac remar cu oemreericamencom situ 1 nos 
ESPECTACULOS 


6.º feira 12 de fevereiro 

S. JOÃO. — Companhia lyrica, — 2.º récita de 
assignatura do 4.º mez, — Grande gala por occasião 
do reconhecimento de Sua Alteza Serenissima o 
Principe Real D. CARLOS como herdeiro da corôa 
de Portugal. — A opera — TRAVIATA. — No in- 
tervallo do 2.º acto dançar-se-ha um terceto, — A's 
7 e meia horás. 


“Sabbado 13 de fevereiro 

T, BAQUET, — Funcção de prestigiação dada 

por Mr. HERRMANN, dividida em tres partes. — 

O espectaculo acha-se annunciado por moticias € car- 

tazes. | bia 

A terceira parte consta de um brinde dado por 

Mr, Herrman ae respeitavel publico, composto de 10 

premios phantasticos, c o ultimo será um magnifico 

serviço completo de chá para doze oas, com 18 

peças, com a bandeja competente e deze colheres de 
prata de lei — A's 8 horas. 


Domingo 14 de ag 

S. JOÃO. — Companhia lyrica — Récita ex- 
traordinaria. — Debute da 1.º dama absoluta Mme 
Lnfon. — A opera — NORMA. — A's 7 e meia ho- 
ras, 

Os snrs. assignantes que descjarem ficar com os: 
seus camarotes terio a bondado de o declarar ao ca- 
maroteiro até sahbado ao meio dia. 


Lomingo 14 de fevereiro 
T; BAQUET. — Haveri um nove espectaculo, 
dado por Mr. HERRMANN, que terminará com o 
sorteio dos 10 brindes, sendo o premio maior um ré- 
logio de ouro. 


“Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Para carga e passageiros tracta-se .. 


“A sabir do Lisboa a barca — NO- 
CINTR 


E 


